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JEFATURA DEL ESTADO 
L E Y 
L a s v igen tes t a r i f a s pos ta les y te legráf icas ex igen u n a e l e v a c i ó n , ' q u e s i e m p r e - e s t a r í a justifica. 
da , p o r ser infer iores , en m u c h o s ele sus concep tos , a ias q u e r igen en la m a y o r í a de los países,! 
p e r o que lo está más , en las c i rcuns íanc iás achuales, d a d a la neces idad d e inc remen ta r los recur-| 
s ' j s del E s t a d o . D i c h a elevación es, s in e m b a r g o , n o t o r i a m e n t e m o d e r a d a , t e n i e n d o en cuenialal 
neces idad de no p e r t u r b a r , en los p re sen te s n i o m e n t o s , las d i f e r en t e s a c t i v idades económicas yl 
sociales. 
A l p rop io t i empo se fijan en es ta L e y los d e r e c h o s que h a n d e sa t i s facerse por la presta-
c ión d e - a l g u n o s servicios de carácter espacial y se conserva , d e n t r o d e ciertos l ímites, el sistemal 
d e au tor izac iones , q u e d e j a u n m a r g e n o b l i g a d o de flexiofiidad p a r a la creación de o t ros nuevos! 
y la r eorgan izac ión de los y a exis tentes- I 
E n su v i r t u d , • I 
D I S P O N G O f I 
• I 
Artículo primero.—Los a r t ícu los cuaren ta al c incuenta , a m b o s inclusive, de la vigente Leí| 
de l T i m b r e d e d iec iocho de abr i l de mil novec ien tos t r e in ta y dos , q u e d a n r e d a c t a d o s en la si.I 
gu i en te f o r m a : . I 
' Articulo cuarenta.—Se e n t e n d e r á cómo c o r r e s p o n d e n c i a pa ra fue ra d e las poblaciones , la cut.j 
s a d a ent re las d i f e ren te s of ic inas pos ta les de la Península , - Is las Baleares y C a n a r i a s , Posesio-I 
ne s E s p a ñ o l a s de l N o r t e d e A f r i c a y del A f r i c a O c c i d e n t a l , inc luso G o l f o d e G u i n e a , Zonil 
de l P r o t e c t o r a d o d e M a r r u e c o s , T á n g e r y A n d o r r a . I 
Se es t imará como co r r e spondenc i a in te r io r la cjue se curse d e n t r o d e la m i s m a población,] 
p e r o sin cons ide ra r inc lu ida en este, concepto , la d i r i g ida a ba r r ios o p u n t o s , q u e aunque enclaJ 
v a d o s en el m i s m o t é r m i n o mun ic ipa l , se s i rvan p o r pea tones , agen tes rura les , conducciones o I 
l íneas a m b u l a n t e s , y se d i s t r i b u y a p o r car teros ru ra les o u r b a n o s adsc r i tos a estafetas encli-j 
A-adas f u e r a de l casco de la pob lac ión . I 
Salvo los casos de excepción es tab lec idos • en esta Ley , el f r a n q u e o v los derechos postalal 
p rev i s to s en la misma, ' se sa t i s fa rán en sellos d e cor reos d e b i d a m e n t e a d h e r i d o s . I 
Artículo cuarenta y u n o . — E l f r a n q u e o de l as car tas p a r a f u e r a d e las poblac iones será del 
cuaren ta cén t imos p o r los veint ic inco p r i m e r o s g r a m o s d e peso y de t re in ta cén t imos para cadauwl 
d e las s igu ien tes f racc iones , excep to el d e las car tas q u e se cursen ent re el P r o t e c t o r a d o de EspJ-j 
ña en M a r r u e c o s y T á n g e r , cuyo f r a n q u e o será de qu ince cén t imos p o r cada vein te gramos ol 
f r acc ión . Pa ra el in te r ior de las, pob lac iones , el f r a n q u e o d e las car tas será d e veinte céntimos,! 
p o r cada ve in te g r a m o s o f racc ión de su p e s o . I 
El f r a n q u e o de las t a r j e t a s pos ta les será d e ve in te cént imos , y d e t re in ta v cinco céntimos f j 
d e las d o b l e s o con r e spues t a p a g a d a , p a r a f u e r a d e las poblac iones . P a r a el in ter ior de las mis"! 
m a s será d e qu ince cén t imos en- las p r i m e r a s y de ve in te cén t imos en l as segundas , I 
El f r a n q u e o de las t a r j e t a s de visita, en s o b r e ab ie r to c u a n d o sólo l leven impreso o """ ' ' ' J 
cr i to el n o m b r e , ape l l idos , p r o f e s i ó n , domic i l io y res idenc ia del remi ten te , será para fuerJ I 
las pob lac iones , de qu ince cént imos , s in q u e sus d i m e n s i o n e s p u e d a n exceder de once centiin'J 
t r o s d e l a rgo p o r siete de ancho . P a r a las d i r i g i d a s al G o l f o d e G u i n e a y R í o Muni , el 
q u e o será de cinco cént imos , y p a r a las d e s t i n a d a s a la Z o n a de inf luencia española en Mif"" I 
. eos y T á n g e r , d é d o s cént imos . P a r a el in te r io r de las poblac iones , el f r a n q u e o será de '^^'•''""jl 
t i m o s c u a n d o la t a r j e ta en s o b r e ab ier to , só lo lleve el n o m b r e , apelli^^os, p ro fe s ión y senas • 
r emi t en t e . L a s t a r j e t a s de vis i ta en sobre ab ie r to , q u e con tengan a l g u n a indicación 
m a n u s c r i t a d i s t in t a de las an t e r i o rmen te i n d i c a d a s , se cons ide ra rán c o m o car ta a los I 
f i a n a u e o . a 
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Artículo cuarenta y J o s . — E l f r a n q u e o de pe r iód icos p a r a f u e r a de las poblaciones- será <Jc 
un céntimo p o r cada c iento cuaren ta g r a m o s o f racc ión , en los r e m i t i d o s p o r las E m p r e s a s pe r iod í s -
ticas. C u a n d o sean env iados p o r par t iculares , o en el in te r ior de las pob lac iones , cualquiera que sea 
el remitente, se a b o n a r á u n f r a n q u e o m í n i m o d e cinco cén t imos h a s t a se tec ientos g r amos de pe-
so, y de u n cén t imo p o r cada ciento cuaren ta g r a m o s m á s o f racc ión d e este peso . 
Los sellos se a d h e r i r á n a las f a j a s o envo l tu ras de los p a q u e t e s q u e con tengan lo s pe r iód i cos , 
quedando t e r m i n a n t e m e n t e p r o h i b i d a la inc lus ión d e n t r o de éstos de circulares, p r o s p e c t o s y¡ 
jnuncios. 
N o se cons ide ra rán como per iód icos a los efectos del f r a n q u e o , las publ icac iones cuyas pá-< 
ginas t engan en su t o t a l i d a d un tex to un i fo rme , aun c u a n d o en las cubier tas se inser ten t raba-
jos. in formaciones o not ic ias de carácter d iverso . 
El M i n i s t r o de H a c i e n d a p o d r á concer tar con Tas E m p r e s a s per iod ís t i cas que lo solici ten 
fl pago del f r a n q u e o m e d i a n t e un t an to á lzado anual , t r imes t ra l o mensua l . ' 
, En estos concier tos p o d r á deduc i r se ha s t a u n c incuenta por ciento del impor t e p r o b a b l e de l 
impuesto, t o m a n d o p o r base pa ra fijar éste el p e s o to ta l de los per iód icos que se calcule h a y a n 
de circular én el p e r í o d o de t i empo q u é el concier to comprenda , a razón de un cént imo p o r cada 
fiento cuarenta gram.os o f racc ión menor . 
La falta de p a g o de u n a m e n s u a l i d a d p r o d u c i r á de p leno derecho la .rescisión del concierto, 
rescisión que las A u t o r i d a d e s económicas comun ica rán i n m e d i a t a m e n t e al Servicio N a c i o n a l 
de Correos y Te lecomunicac ión , y que da rá l u g a r a que éste acue rde s u s p e n d e r la circulación 
del per iódico de que se t ra te , s in el f r a n q u e o que . co r re sponda , siencio responsab les d icho C e n t r ó 
y las iVutor idades m e n c i o n a d a s de los per ju ic ios que a la H a c i e n d a se ocas ionen p o r incumpl i -
miento de este p recep to . E n caso de rescisión, no p o d r á n celebrarse nuevos conciertos ha s t a des-
pués de t r a n s c u r r i d o s seis meses de sde la fecha de aquél la y sin el previo p a g o del impues to 
adeudado p o r el concier to anter ior . 
El M i n i s t r o de H a c i e n d a d ic ta rá las reglas ia q«e t o d o concierto h a y a de su je ta rse . 
Articuo cuarenta y tres.—El f r a n q u e o de l ibros e impresos pa ra fue ra de las pob lac iones será 
de dos ¿ént imos p o r cada c incuenta g r a m o s o f racc ión de este peso ; y pa ra el in ter ior de aquél las 
de cinco cént imos p o r cada dosc ien tos g r amos . 
A tenor del a r t ículo t re in ta y cuat ro de la Ley de veint is iete de febre ro de mil novecientos ocho , 
el Inst i tuto N a c i o n a l de Prev i s ión p o d r á cursar co r respondenc ia con sus C a j a s co laboradoras . 
Delegaciones, Inspecc iones y Agenc i a s , con sus a soc iados y con las oficinas públ icas , po r m e d i o de 
tarjetas especiales q u e se a j u s t en al m o d e l o seña lado pór el C e n t r o direct ivo del servicio, las q u e 
circularán por E s p a ñ a al descub ie r to f r a n q u e a d a s con la t a r i fa d e impreso . 
Los car tones i m p r e s o s o manusc r i t o s en relieve pa ra uso de ciegos, sa t i s fa rán en todos los 
cssos y en concepto de f r a n q u e o , cinco cént imos p o r cada mil g ramos o f racción de su peso, 
hasta un l ímite m á x i m o de t res mil g ramos por paque te , no p u d i e n d o exceder sus d imens iones de 
cuarenta y cinco cen t ímet ros p o r cada l a d o . . 
El f ranqueo de los pape les de negocios, pa ra f u e r a de las pob lac iones será de diez ' cént imos 
t>or cada cincuenta g r a m o s o f racción de su peso, , con un po r t e m í n i m o de t re inta cént imos. Este 
poite mínimo no se e.xigirá en los de s t i nados ,a Jas poses iones del G o l f o de G u i n e a y R io Muni., 
^ona de influencia española en M a r r u e c o s y Tánge r , 
Para el interior de k s poblac iones s í r á de diez cént imos por cada c incuenta g ramos o fracción, 
<•011 un porte mín imo de veinte cént imos. 
El f ranqueo d-e las m u e s t r a s sin valor y de^ los m e d i c a m e n t o s pa ra fue ra o para el interior de 
las poblaciones, s e r á ' d e diez cént imos por cada c incuenta g r amos o f racción de su peso, salvo 
' l^ara los di r ig idos a la. 2 o n a de inf luencia española en M a r r u e c o s y T á n g e r , que será de cinco 
••«nümos por cada c incuenta ^gramos o f r a c e i ^ . '- ' • • • . . . ; 
I El f ranqueo de los p a q u e t e s pos ta les d o n d ? se hal le au to r i zado este servicio, s \ -abonará' en 
««^ llos cío correos, con fo rme a las s iguientes reglas : Pa ra los o u e se cambien entre Baleares. Ca-
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har ías , poses iones del N ó r t e de Af r i ca , Z o n a del P ro tec to rado Españo l en M a r r u e c o s y Tánger 
.con la Pen ínsu la o viceversa, dos pesetas c incuenta cént imos; p a j a los. que se cambien entre la 
Pen ínsu la y las posesiones, del Af r i ca Occidental , - incluso el G o l f o de Guinea , tres pesetasr así co-
m o pa ra los que cambien entre sí Baleare's, Canar ias , poses iones del N o r t e de Af r i ca , Tánge r , Zona 
del P ro tec to rado Españo l en M a r r u e c o s y poses iones del Af r i ca Occidenta l , incluso el G o l f o de Gui-
nea ; y de una peseta cincuenta céntimos para los que se cambien entre las oficinas del interior de 
las Islas Canar ias o Baleares. D ichas tasas sólo serán aplicables mien t ras el peso de los paquetes pos-
tales no exceda del l ímite m á x i m o actualmente au tor izado . C u a n d o se remi tan a segurados o con de- " 
claración de valor, el derecho de seguro será de una peseta, den t ro d e l límite de qu in ien tas pesetas 
vigente en la ac tua l idad . _ " 
El f r a n q u é o d^ los paque te s -mues t r a pa ra fue ra o pa ra el inter ior de las poblaciones , será de una 
pese ta t re inta y cinco cént imos por cada paque te . C u a n d o se remitan a segurados o con declaración 
de valor has ta el límite de quin ien tas pesetas es tablecido, el derecho de seguro será de veinte cén- ' 
t imos po r cada doscientas cincuenta pesetas o f racción. 
Artículo cuaienta y cua í ro .—Los derechos de f r a n q u e o de cert if icado serán, p a r a fue ra o para el • 
in ter ior de las poblaciones , de cuarenta céntimos en toda clase de cor respondencia . El franqueo 
será de diez cént imos cuando se t rate de l ibros, ediciones de música y revistas periódicas que 
se vendan a" un preció super ior a veint icinco céntimos y consten, por lo menos , de t re inta y dos 
pág inas , a u n q u e sin derecho a indemnizac ión si s.ufriesen extravío. 
Las cartas que contengan valores dec larados en billetes de . Banco sa t i s farán cada una, ade-
m á s de los derechos de f r a n q u e o y cert if icado que cor respondan , el de seguro, a razón de veinte 
cént imos por cada doscientas cincuenta pesetas o fracción. 
C u a n d ó los sobres contengan valores dec larados en f o n d o s públ icos, acciones u obligaciones 
de Sociedades , o t í tu los similares, los de rechosde f r a n q u e o cert i f icado serán también los que 
cor respondan , y el de seguro, t an to para el interior como para fue ra de las poblaciones , se redu' 
r i rá a diez céntimos por cada doscientas cincuenta pesetas o fracción. 
E n los ob je tos de valor, el f r a n q u e o pa ra fue ra o para el inter ior ele las poblac iones será de 
veinte cént imos po r cada cincuenta gramos o fracción de su peso ; de cuarenta cént imos los de-
rechos d r certificado, y los de seguro, ' de veinte cént imos por cada dosc ien tas cincuenta pesetas 
o f racción. . . . -
El f r a n q u e o de los valores dec larados en metálico, cualquiera que sea su peso, será de no-
ven ta y se tenta y cinco cént imos por envío para fuera y par^ el in ter ior de los poblaciones, res-
pect ivaniente . 
.Aftículo cuaveriia y c inco.—Los derechos de reembolso pa ra fue ra o para el interior de las 
poblac iones serán de una peseta en los paque te s pos ta les ; de cincuenta cént imos en los paque-
tes -mues t ra y de veinticinco cént imos en la cor respondencia certificada y a segurada . 
Los avisos de recibo cursados para fuera de las poblaciones y ped idos en el acto de la im-
posición, c u a n d o . s e trate de cert if icados de valores dec larados o de paque te s postales , tendrán el 
f r 'anqueo de quince céntimos, y de veinte cén t imos . cuando, se soliciten con posterioridad a 
aquél la . -
Pa ra el interior de las poblaciones será dicho f r a n q u e o de diez cént imos, én .e l primer caso, y 
de quince , en el s egundo . 
Los derechos de reclamación para fuera de las poblaciones serán de veinticinco céntimos, y 
pa ra el inter ior de las mismas de veinte cént imos. 
Los derechos de petición pa ra devolución, reexpedición o cambio de señas de corresponden-
cia que t enga carácter de certificado, serán de se tenta cént imos para fuera de las poblaciones, 
c u a n d o se de'duzca la solici tud por correo, y si ésta ha de cursarse por te légrafo, se abonará ade-
más el import<y del te legrama. En n ingún caso se t rami ta rán esta clase de peticiones sin el p'^' 
v io pago de los derechos correspondientes . Dichos ' derechos serán de veinte céntimos para 
in te r ior dé las pob lac iones . 
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entrega en Lista de Correos de toda carta o tar jeta posta!, incluso de las que procedan 
Extranjero, devengará un derecho de cinco céntijmos por cada una de ellas. 
La correspondencia urgente para fuera de las poblaciones llevará un sobreporte de veinticln< 
[¡céntimos. 
En las tarjetas-vale y demás formas de pago para el uso de máquinas de f ranquear correspon-
da, la estampación en los pliegos o sobres se hará siempre por un valor igual al que corres-
¡mleria en cada caso, si se utilizara la forma normal de f ranqueo por medio de sellos estable-
a en la Ley. Dichas máquinas estarán cerradas con precintos numerados , que se expenderán 
precio de quince céntimos. 
Articulo cuarenta y seis.—La tasa de todo telegrama para el interior de la Península e Islas 
lloares, Interinsulares y posesiones ' del Nor t e de Afr ica , será de quince céntimos por cada pa-
^ r a , con un mínimo de percepción de una peseta cincuenta céntimos. La tasa por palabra con 
provincias de Canar ias será la mitad de la ordinaria, con un mínimo de percepción de se-
ta y cinco céntimos, y en el caso de que el importe del telegrama no sea una. cantidad múltiplo, 
cinco, se redondeará por exceso hasta alcanzar el múltiplo inmediato. 
Los telegramas que se dir i jan a los perióclicos de todas clases y agencias de noticias, que ten-< 
jf^ n por objeto su publicación, sat isfarán la tasa de cinco céntimos por palabra, con un minim<* 
de percepción de cincuenta céntimos. • 
j Para las noticias de interés general que se t ransmitan por los periódicos a Ceuta, Melilla, Pe* 
de Vélez de la Gomera , Peñón de Alhucemas, Islas Chafar inas e Islas Baleares, regirá Ir 
Ksma tasa reducida que se establece en el oárrafo anterior. Estos despachos llevarán la indica* 
ftn de "P. A ." o "P. B" fP rensa Afr ica o Prensa.Baleares) , todo ello sin perjuicio de seguir abo< 
•indo el timbre especial de telegrama a que se refiere el artículo siguiente. 
K Los telegramas urgentes de servicio interior, tendrán triple tasa tle la ordinaria, con un míni-^ 
K de percepción de cuatro pesetas cincuenta céntimos. 
• : í i i los telegramás-giro se percibirá una tasa uniforme de una peseta. 
• Articulo cuarenta y siete.—Por todo telegrama, además del precio establecido, según tarifa, sci 
•onarán quince céntimos, que se harán efectivos mediante un t imbre de telégrafos de dich(í 
plor adherido al original del telegrama. 
I I Por cada ccriferencia telegráfica se satisfará un recargo de cuarenta céntimos en timbres, Ert 
[los abonos a dichas conferencias, el recargo será de diez pesetas mensuales, 
fe Las conferencias telefónicas de las líneas in terurbanas generales y del servicio provincial, y 
• s abonos para tales conferencias satisfarán, en concepto de recargo, un ochó por ciento de la 
Bsa que les corresponda con arreglo a la tarifa. Las conferencias de las líneas interurbanas no 
Kenerales y los telefonemas, eñ los casos en que subsista su empleo, satisfarán la sobretasa dá 
pince céntimos establecida para los telegramas. -
y El importe de todos los recargos de referencia se recaudará por la oficina o estación encarga-^ 
^ de percibir las tasas, pero será aplicado íntegramente al Estado, a jus tándose la forma de jus» 
Pncar y hacer efectivos estos ingresos por pa''íe de los concesionarios o arrendatarios de las lí< 
:as, a las normas actualmente establecidas o que en lo sucesivo se establezcan. 
^rfículo cuarenta y ocho.—Los t imbres de correos se inutilizarán en todos los casos por las 
íspectivas dependencias del ramo, con tinta tipográfica, en la forma dispuesta o que se dispon<-
P en el porvenir. • ' ' 
I timbres que se fijen en los telegramas serán inu t i l i zados 'por un t repador, con expresión' 
r y el nombre de la estación expedidora . 
L '^ff^u/o cuarenta y nueve.—La correspondencia postal y la telegráfica internacional, así cora* 
B '^^'iiotelegráfica, cont inuarán rigiéndose por los Tra tados o Convenios que al efecto se cele-< |ren. . r> t • 
I -^¡"íicuio cíncuenfa.—Queda autor izado el Gobie rno para reducir hasta un cincuenta por oíeH'» 
I * postal de impresos, la de periódicos y publicaciones periódicas edita'das en Espaül 
'ir:: 
íi 
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f e x p e d i d a s d i r e c t a m e n t e p o r sus ed i to res o m a n d a t a r i o s , y la de l ib ros , fo l le tos o pa] 
mús ica , cua lqu ie ra q u e sea el r emi ten te , asi como p a r a o r g a n i z a r los servic ios especiales noi 
v is tos en esta L e y o q u e en l o ' s u c e s i v o ise creen y p a r a s u s p e n d e r l o s si las circunstancias asi 
«xigen. 
D e l m i s m o m o d o se au to r i za al G o b i e r n o p a r a r eca rga r o d i s m i n u i r h a s t a el cincuenta» 
c iento las t a sa s de los servic ios te legráf icos especia les h o y ex is ten tes , pa ra suspenderlos en i 
t e r m i n a d a s c i rcuns tanc ias , q u e aprec ia rá l i b remen te , y p a r a o rgan iza r y r egu la r o t ros nuevosj 
\ ' icios. 
E n n i n g ú n caso se p o d r á n es tablecer n u e v a s t a s a s pos ta l e s o te legráf icas , o modificar las EI 
len tes , sin conoc imien to del M i n i s t e r i o de H a c i e n d a . 
Artículo segundo.—Los. a u m e n t o s q u e se o b t e n g a n en el p r o d u c t o de la R e n t a del Tiiii 
po r r a z ó n de los n u e v o s concep tos s u j e t o s a g r a v a m e n en es ta L e y y p o r el alza de los tipos; 
tuales de impos i c ión q u e en ella se establece, c o r r e s p o n d e r á n exc lus ivamen te al Es tado . 
Articulo tercero.—El M i n i s t e r i o de H a c i e n d a a d o p t a r á las m e d i d a s necesar ias para la implj 
•ación d e esta r e f o r m a fiscal, d e t e r m i n a n d o y h a c i e n d o púb l i co c u á n d o h a de conlenzar a i 
to ta l o pa rc i a lmen te , la p r e s e n t e L e y . 
Artículo cuarto.—Quedan d e r o g a d a s cuan t a s d i spos i c iones se o p o n g a n a lo prevenido' 
esta L e y . 
A s í lo d i s p o n g o p o r la p r e s e n t e Ley , d a d a en B u r g o s a t rece de oc tub re de mil noveciea 
t r e in t a y o c h o . — I I I A ñ o T r i u n f a l . 
F R A N C I S C O FRANCO. 
GOBIERNO DE LA NACION 
D E C R E T O 
m MINISTERIO DE ORGANIZACiGN Y 
ACCION SINDICAL 
En cumpiimiento de la base novena de la Ley 
d e diez y ocho dé julio de mil novecientos treinta y 
ccho, que croó el Régimen de subsidios familiares, 
y a propuesta del Ministro de Organización y Ac-
ción SindkS'S previa deliberación del Gobierno, 
D I S P O N G O : 
.'Articulo único.—Se aprueba el Reglamento ge-
nera l para arlicación de la Ley que estableció el 
Régimen obligatorio de subsidios familiares, de fe-
cha diez y ocho de julio de mil novecientos treinta 
' y ocho. ' > 
Asi lo dispongo por el presente Decreto, dado 
en Burgos ? veinte de octubre de mil novecientos 
treinta y ocbo —-III A ñ o Triunfa*!. 
F R A N C I S C O F R A N C O . 
jBl Minístremete Organizacióa 
y. Acción Sindical, 
Pedro* González Buenó 
• t * « 
R E G L A M E N T O G E N E R A L D E L REGIMÍ] 
O B L I G A T O R I O D E S U B S I D I O S FAMILIAS! 
Terminología 
Disposición preliminar —PZTZ los efectos deií 
gimen de subsidios familiares, establecido potj 
Ley de bases de diez y ocho de julio de milw 
cientos treinta y ocho, se entenderá: 
4) Por subsidio familiar, la suma asisn 
subsidiado, t n atención a sus c^irgas de faroilii| 
para ayuda-c a -su sostenimiento. . 
b) Por beneficiario, el hijo o asimilado^ 1 
del subsidiado que reúna las condiciones legal»l 
te prescritas y en atención y beneficio del cual^  
otor.íia el subsidio. 
c) Por subsidiado, el asegurado con aere® 
subsidio, por tener beneficiarios a su cargo. 
d) Por asegurado, todo trabajador por 
de un pa^-rono afiliado, que reúna las conaiíi»'! 
exigidas por este Regh-imento. • , j „j 
e) Por r.filiado, el patrono comprendido»] 
Régimen obligatorio de subsidios farailiar^s y ?• 
cuenta del caal t rabaja el asegurado. ,,1. .„]• 
f ) Por cuota, la cantidad única o P^J®"'-'"! 
han de pagar los afiliados y los ase.gurados a V] 
nes alcance este deber. 
CAPITULO PRIMERO 
í)e la finalidad y campo dé aplicación: 
y medio ^ 
.4r/!Cuío p n ' m e r o . - E l régimen de « u t ó g - j 
miliares tiene por objeto proporcionar a^ los 
q p 
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lores, por cuenta ajena, un auxilio económico en 
Í' lación cotí e! número de beneficiarios que tengan 
su cargo y vivan, eh su hogar , mediante el re-
Í- r^to equitativo de su importe entre todos los que 
an de contribuir 3 "costearlo. 
^ Obligatoriedad 
; 'Artículo segundo.—Este régimen es obligatorio 
Í' ara toda clase de patronos que ocupen en España 
breros, empleados o- funcionarios, cualquiera que 
jea la clase de t rabajo que unos y otros realicen y 
s cuantia y forma de retribución que por su t rabajo 
lerciban, sin más excepciones que las taxativamente 
xpresadas en este Reglamento. 
Patronos exceptuados 
'Articulo ícrcei-o.—Quedan exceptuados de la 
ipWigación que impone el Régimen: 
r a) Los que ocupen ocasionalmente como obre-
|f)S a los mismos a quienes ellos, a su vez, en otros 
lidias o temporadas, les prestan su t rabajo en equi-
'yr.'.encia del que ellos realizaron. 
h) Los que ocupen t rabajadores en servicios do-
hésticos, Etgún el concepto que de éstos da el ar-
liculo octavo de la Ley de ocho de octubre de mil 
tovecientos treinta y dos. 
c) Y, provisionalmente, los t rabajadores a do-
íilcilio. 
Régimen especial 
'Articulo cir/irfo.—Él Estado, las Diputaciones 
brovinciales y los Ayuntamien tos de capitales d:-
|tovincia o de poblaciones de más de veinte mil al-
mas, optarán entre acogerse al régimen de la Ca ja 
Nacional de Subsidios familiares, o abonar direc-
l'inente a sus empleados y demás t raba jadores que 
lengan a su servicio, los subsidios mínimos detev-
piinados en este Régimeti. 
Dicha opción habrá de acordarse durante el pe-
HÍodo de preparación a que se refiere la primera 
gisposicióa transitoria de este Reglamento, y, en su 
oefecto, se presumirá hecha en favor del Régimen 
pe 1,-. Caja Nacional . 
Articulo cíuinfo.—El régimen por que opten las 
gludidas Corporaciones, será aplicable a todos sus 
luncionarios y obreros, cualquiera que sea su ca-
legoria y destino, incluso a los que tengan el carác-
ler de eventuales o a los que estén adscritos obras 
•^servicios que realice o explote por administración 
" Corpor-ición respectiva. 
Artículo sexto—No será aplicable el régimen 
ppecial que se autoriza para el Estado y determi'-. 
pJdas Corporaciones públic?'S, a los contratistas de 
poras púb l'.cas ni a las ent idades o empresas con-
psionarias de obras y servicios del mismo, carácter, 
F a las subvencionadas con fondos nacion^Jes, pro-
o. municipales, todas las cuales estarán so-
''"idas al régimen común. 
Reversión al régimen común 
L s e p f í ? j i o . — L a opción a favor del régi-
Kimen de la Caja Nacional es irrevocable Las Cor-
^«aciones locales que hubieren optado por abo-
Win ^^^ subsidios a su personal, po-
Na '•¿.gimen de la Caja Nacional, si 
aa su conformidad al ingreso de la Corpora-
Mejoras 
Articulo ocíai'o.—La aplicación del régimen de 
la Ca ja Nacional al Estado, a ir-í Diputaciones y 
a los" Ayuntamientos a que se refiere el articulo 
cuarto, no les priva del derecho a mejorar el régi-
men de subsidios familiares de todo o prcte de su 
personal. 
Asegurados 
Articulo Doveno.—Serán asegurados obli.gatoria" 
mente todos los españoles que t rabajan por cuenta 
ajena, cualquiera que sea su edad, estrdo civil, sexo, 
forma y cuantía de la remuneración. 
N o obstante lo dispuesto en el párrafo anterior, 
serán asegurados los t rabajadores extranjeros cuan-
do exista reciprocidad reconocida mediante o rden 
del Ministerio de Organización y Acción Sindical 
o pactada en Tratados o Convenciones internacio-
nales. 
Los subditos portugueses, los de Andorr^ ' y los 
de los países hispano-americanos, quedan equipa-
rados a los t rabajadores españoles a los efectos del 
régimen de subsidios familiares. 
Obreros exceptuados 
Articulo diez.—No tendrán la consideración d< 
asegur?/dos: 
a ) Los ' t raba jadores al servicio de patronos ex-
ceptuados, 
fc) " La mujer , los hijos, los padres y demás pa-
rientes del patrono hasta el tercer grado inclusive, 
que tengan ocupación en r.'guno de sus centros da 
trabajo, cu¡indo vivan en el hogar de aquél. 
Beneficiarios 
Articulo once.—Hasta un año después de t e rmi ' 
nada la guerra serán beneficiarios los hijos legíti-
mos, los naturales reconocidos y los de la cónyuge. 
Lo serán igualmente los nietos o hermanos del 
asegurado que no t engan ' po r otro motivo derecho 
al subsidio y cuyos padres hayan muerto o estén 
incaoacitados para el t rabajo. 
Todos ellos deberán reunir L-'S condiciones si-
guientes: 
a) Vivir en España, en el hogar del subsidiado 
y a su cargo. Sólo en casos justificados, apreciados 
l ibremente por la Ca ja Nacional , podrán ser con-
siderados como benefici?.rios los que vivan fuera del 
hogar del subsidiado. 
b) T i n e r menos de ca torce años o sufrir in-
val idez absoluta Dará el trabajo desde antes de ha-< 
be r cumpl ido dicha edad. 
En la fecha indicada, el Ministro de Organiza-
ción y Acción Sindical, vista la situación f inan-
ciera del régimen, resolverá, p o r . O r d e n acordada 
en Consejo de Ministros, sobre la amphación de h s 
categorías de beneficiarios v 1?" prolongación de l i _ 
edad de éstos. 
CAPITULO SEGUNDO 
De los subsidios: Igualdad 
'Articulo í/oce.—El subsidio familiar .«rá igual 
pííra todos los subsidiados y estará en relación can 
el número de beneficiarios que tengan a su cargo, 
cualquier» que sea la categoría del ti-abajador, sii 
retribución y la cuota que por el se haya pagado^ 
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Unicidad 
> 
'ArtícuJo trece—"En n ingún caso podrá percibir-
SÍ más de vin subsidio por una misma familia, aun-
que sean varios los miembros de ella qué tengan la 
condición de í-segurados. 
Inalienable 
/4rf¡cuZo caíorce.—El subsidio familiar no puede 
ser objeto de cesión, retención, ni embargo. 
N o es super-salario. 
Articulo quince.—El subsidio no es par te del sa-
lario y, en consecuencia, no será computado a nin-
g ú n efecto como tal, lo mismo cuando la retr ibu-
ción es módulo para las prestaciones de otros se-
guros , que para los efectos fiscales. 
Escala de subsidios 
Articulo diez y seis.—El subsidio_se determinará 
{(or periodo mensual , semanal o por días, según se 
t ra te de los que t raba jen más de veintitrés dias al 
mes, cinco o más días a la semana o menos de cinco 
'días a la semana, con arreglo a la siguiente escaÍA: 
S U B S I D I O S 
Número de Mensual Semanal Diario 
hijos Pesetas Pesetas Pesetas 
2 15 3 7 5 0 ' 6 5 
3 2 2 ' 5 0 5 , 6 5 0 ' 9 5 
4 3C 7 ' 5 0 1 '25 
5 4C 1 0 r 6 5 
6 5C . 1 2 ' 5 0 • 2 ' 1 0 
7 6C 15 • 2 ' 5 0 
8 7 5 1 8 7 5 . 3 1 5 
9 9 0 . 2 2 ' 5 0 • 3 7 5 
1 0 1 0 5 26'25, 4 ' 4 0 
1 ] 1 2 5 3 r 2 5 5'.20 
12 145 3 6 ' 2 5 6 '05 
Por cada- hi jo o asimilado a éstos que exceda de 
los doce, se adicionará en veinticinco pesetas el sub-
sidio mensual , y en la proporción correspondiente 
el semanal y el diario. 
Cómputo de los períodos 
Articulo diez y síeíe.—Para el cómputo de di-
chos períodos se incluirán los periodos de prueba 
el de preaviso de despido, el de descanso anual, el 
ide incapacidad temporal, por accidente de t rabajo , 
el de descanso antes y después del parto v, en ge-
neral , todos aquéllos en los que se percibe refri-
bución y, -por tanto, se abonan cuota. 
Revisión de la escala 
Articulo diez y ocho.—La escala de subsidios es 
revisable, excepcionalmente, al término del pr imer 
año de aplicación de este Régimen, y luego cada 
dos años, por Orden del Ministerio de Organiza-
ción y Acción Sindical, oído el Consejo del Ins-
t i tu to Nacional de Previsión. 
Mejoras 
Articulo diez y nueve.—Los subsidios de este 
régimen t i f n e n el carácter de mínimos y pueden ser 
jtnejorados: 
a) Por las empresás y corporaciones quí hav^j 
concedido o concedan otros superiores. 
b) Por ramas o servicios de la producción, fji 
en todo el terri torio nacional, en zona económkJ 
o en la provincia, por .-cuerdo de la OrganizacióJ 
sindical respectiva. I 
c) Por la Ca ja Nacional , cuando los excedttj 
tes lo permitan. 
Prescripción del subsidio 
Articulo veinte.—El derecho a percibir los s é | 
sidios vencidos y no cobrados prescriben al año| 
desde la f : : ha en que se entienden devengados, 
Dicho plazo se in ter rumpirá por reclamación tlill 
subsidiado. 
A quién se abona 
Articulo veintiuno.—El subsidio será abonado il| 
cabeza de familia. Sin embargo, por acuerdo dokl 
Caja , podrá abonarse a la madre de los benefiál 
rios o a quien haga sus veces, y en todo caso, cusnl 
do sea la madre la t raba jedora subsidiada sin qi¡í| 
lo sea el padre, 
CAPITULO TERCERO 
De las cuotas y demás tecursos: Contribuyentes 
Articulo veintidós.—Al sostenimiento de C5i!l 
régimen contribuirán el Estado, los patronos y losi 
asegurados. 
Ayuda del Estado 
Artículo veintitrés —¥A Estado contribuye, poj 
ahora, con el capitsi fundacional de la Caja NaciO'| 
nal de Subsidios familiares. 
Aportación de patronos y asegurados 
Articulo veinticuatro.—Los patronos y los ase-1 
gurados a quienes se extiende el régimen di sur I 
sidios contr ibuirán con una cuota inicial y otra ñor j 
mal, ambas serán proporcionales a la retribudójj 
de los asegurados 
Cuota inicial 
Articulo veinticinco.—La cuota inicial, a cat.soj 
exclusivamente del pat rono y exígible una sob«H 
a cada pat rono zi afiliarse al régimen, será del üu- j 
pío de una cuota normal mensual . 
Cíiota normal 
Articulo veintiséis.—Lí cuota normal se íijJ. | 
provisionalmente, para el primer año, en el seis pot 
ciento del salario o sueldo devengado. 
La cuantía ulterior de esta cuota será deternimi' 
da por el Ministerio de Organización y Acción ^ 
dical, a propuesta del Inst i tuto Nacional de 
sión. 
• ArticuJo veintisiete.-Fara. l a determinación del • jCii ití.uiu I'eiiiiliteie.—i-did Id» Lrttciii""»,-— , 
salario o sueldo sobre el que se han de calcula j 
cuota normal y la inicial, se aplicarán el criter.^  
y las reglas del ?.rticuló treinta y siete del reg;-' ^ 
mentó de la Ley de accidentes del trabajo en la j" 
dustria .de treinta y uno de enero de mil novecien 
treinta y tres. 
Cuotas patronales y del asegurado 
• Articulo veintiocho.—Los patronos i 
i cuenta propia, las cinco sextas oartes de cao^ 
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ipor cuenta de sus obreros y empleados, lá otra 
ifa parte, que descontarán a cada uno de su rds-
Icfiva retribución. 
Décima sobre beneficios: Exacción 
] Articulo veintinueve.—En cumplimiento de lo 
fepuesto en el apar tado c) del número segundo 
[la Base sexta de la Ley de diez y ocho de julio 
mil novecientos treinta y ocho, al practicarse por 
fc Delegaciones de Hacienda las liquidaciones de L. 
htribución de Uti l idades de la Riqueza Mobilia-
I, se gir:irá a cargo de cada entidr.d^ o empresa 
le reparra dividendo superior a l seis por ciento 
¡ual, o que lo hubiera obtenido aunque acordare 
repartivla una liquidación al tipo del diez por 
Into sobre l.i totalidad de dicho exceso, en con-
ato. de gravamen especial para el régimen obli-
Itnfio de subsidios familiares. 
iD'iclia liqu!d.T:ión -que- grava al accionista, será 
lenida por la empresa e ingresada por la misma 
1 el Tesoro 
Recaudación 
Lírfíctiío treinía.—Las liquidaciones que se prac-
luen por el gravamen a que se refiere el articulo ' 
Ifcrior, se sentarán en folios separados de los li-
ps de !a contribución de Uti l idades destinados al 
|cto, o en libros auídliaxes especiales cuando se 
gue este sistema preferible para mayor claridad 
3!ejor servicio. 
|Las cantidrides l iquidadas por este concepto se 
Ltesarán en el Tesoro público con separación de 
|que se saiisfagan por los mis-mos contribuycn-
jpor Urüidades de la riqueza mobiliaria, impu-
Nose a una nueva cuenta que a este fin se abri-
[ren el titulo de "Gravamen de utilidades' para 
psiaios familiaíes". 
Comprobación 
f-'iin'cu/o treinta y uno—Las operaciones a que 
|l'igar el gravr.men de que se t rata se reflejarán 
gestados especiales de las Adminis t racions de 
nías públicas, que serán tr imestralmente remiíi-
5 3 la Caja Nacionc-J de. subsidios familiares, a 
« que se conozcan, en todo momento, las can-
>des pendientes de liquidación, l iquidadas y re-
cadas por este concepto. 
Abono del recargo 
Priicu/o treinta y dos-.—Trimestr;.lmenfe se abo-
I L recargo así l iquidado, a la Caja 
p i^onal de subsidios'familiares para su aplicación 
^"egio a este Reglamento. 
Prescripción d e ' l a cuota ^ 
Mrfícuío treinta y í r e s . - E l derecho al cobro de 
Ro a prescribe al roo de la fecha en que regla-
•^-wiamente procede su abono. 
CAPITULO CUARTO , 
organización: Caja Nacional 
ión'X'í' y cuatro.—Ls. organización y 
cor't obligatorio de subsidies fami-
^ mediart°i Inst i tuto N.-.cional- de Prev;-
P^que vV,^ l ' l í? Nacional de Subsidios fr.mi-
establece, conforme dispone la Base 
quinta de la Ley y con separación completa de suS 
demás funciones, bienes y responsabilidades. 
Caracteres 
^Articulo treinta y cinco.—La Ca ja Nacional de 
Subsidios familiares goza de personahdad jurídica 
prca cuanto se relacione con los fines de su insti-
tución y será regida en la f o r m a ' q u e se determina ' 
en este Reglamento por el Inst i tuto Nacional de : 
Previsión, en el que tendrá su domicilio legal. 
Compítenpia 
Articulo treinta y seis—La. competencia de la 
Caja Naciona.1 se extiende a todas las iniciativas y 
actos conducentes a la mejor organización y ges-,-
tión del régimen de subsidios familiares. De un 
modo especial le corresponde: 
Primero. Adminis t rar los recursos del régimen' 
obligatorio conforme a las normro de la ley de este ' 
Reglamento y de las demás disposiciones comple-' 
mentarías. 
Segundo. Organizar los servicios de modo que 
los subsidiados reciban con normalidad las presta-
ciones y que k'3 empresas y asegurados paguen a 
su tiempo las cuotas. , 
Tercero.—Centralizar la contabihdad de ambas 
part idas y los fondos de reserva de los saldos acti-
vos una vez pngados los subsidios. 
Cuar to . C)rdenar la aplicación de los excedentes. 
Qu in to . Formar y administrar los fondos de 
reserva-. 
Sexto. Organizar la propaganda del régimen de 
subsidios familiares. ; 
Séptimo. Realizar ios estudios adecuados para 
basar el régimen sobre fundaaientos f i rmes y lograr 
su ampliación y perfeccionamiento. 
Octavo. Todas las demás que ie sean encomen" 
dadas por el Ministerio de Organización y Acción. 
Sindical. 
Gestión, gobierno, dii-ección 
Articulo treinta y síefe.—El Consejo y ht Comi-
sión permanente del. Inst i tuto Nacional de Previ-
sión ejercerán, respecto a la Cajr . Nacional, las atri-
buciones enumeradas en los artículos treinta y nueve 
y cur.renta de este Reglamento. 
La dirección y gestión de este servicio la levará 
el Director de la Ca ja Nacional , que será D e e g a d o , 
del Director del Inst i tuto y nombra-do a propuesta: 
de éste por c! Ministro de Organización y Acción 
Sindical, el cur.! f i jará su retribución. 
Siempre que el Consejo del Insti tuto o su C o -
misión permanente haya de resolver asuntos de Li 
Ca ja Nacional de subsidios familiares, asistirá a sus 
sesiones con voz y voto el Director delegado de 
dichr» Caja . 
Atribuciones y deberes 
Articulo treinta y ocho.—Son de la competencia • 
del Director delegado todas las ri':ribuciones propias 
de la Diríccion, representación y gestión de la Ca ja 
Nacional, excepto las expresamente reservadas a l . 
Consejo y a ks Comisión permanente. Asimismo le 
compete k ' ejecución de los acuerdos del Ccmsejo y 
de la Comisión permanente. 
El D¡t:ccti>i- delegado viene obligado a: 
Primero. In formar a los órganos directivos del. 
•••v-^m 
• i 
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I n s t i t u t o de la "marcha del régimen de la Ca ja N a -
cional. 
Segundo. Someter r^ l Consejo en el mes de 
marzo de cí>da año la Memoria del ejercicio ante-
rior, con un balance detallado de los ingresos y 
gastos correspondientes. 
Tercero. Sujetarse estrictamente en la acepta-
ción de obligaciones y ordenación de pagos de la 
C a j a a los presupuestos en vigor y a las normas que 
regulan su apliceción. 
Cuar to . Formar en el mes de noviembre de 
cada año el proyecto de ingresos y gastos de la C a j a 
para el ejercicio siguiente, sometiéndolo al Director 
del Insti tuto. 
Funciones del Consejo 
Articulo treinta y nueve.—El Consejo del Insti-
tu to Nacional de Previsión tendrá de modo espe-
cial, en relación con la Caja Nacional de subsidios 
familiares, las siguientes atr ibuciones: 
Primera. Aprobar , , a propuesta del Director, el 
Reglamento de régimen interior, las normas de ca-
rácter general precisas para la buena marcha del 
régimen de subsidios familiares y los convenios con 
Ca jas colaboradoras, con la Organiz«-.;ión Sindical 
e con otras entidades o Corporaciones . 
Segunda. Designar de su seno las Comisiones 
especiales que considere precisas. 
Tercera. Examinar la Memoria anur.l del Di-
rector y aprobar, los presupuestos y el Balance ad-
ministrativo. . 
Cuar ta . Elevar al Ministerio la propuesta d-e 
escala de subsidios y cuotas. 
, Quin ta . Autor izar la enajenación de bienes la-
contratación de préstamos y la aceptación de he-
lencias, lejjados y donativos y subvenciones. 
Sexta. Acordar las inversiones de capital y del 
fondo de reserva de la Caja . 
Séptima. In fo rmar sobre todos los asuntos que 
Ies someta el Ministerio de Organización y Acción 
Sindical o el Director del Insti tuto. 
Octava. Proponer al Ministerio las reformr.s 
administrativas y reglamentarias que la experiencia 
aconseje. 
Comisión permanente 
Articulo cuarenta.—Lk Comisión permanente, en 
relación c j n la Ca ja NacionSl de Subsidios fami-
liares, tendrá, además de las funciones que en ella 
delegue el Consejo, las siguientes: 
á)' Dictaminar los asuntos de carácter urgente 
que je consulte el Director. 
b) Resolver los asuntos de personal que k 
plantee reglamentariamente el Director. 
c) Vejar por el cumplimiento de los preceptos 
íegales, estatutarios y reglamentarios referentes a 
3a ("aja Nacional y de los acuerdos del Consejo, ' 
resolviendo ias C0nsult<-/s y dudas que se susciten 
sobre la aplicación de dichas disposiciones. 
d ) C u i J i r especialmente de que los Fondos de 
la Ca ja Nacional no se apliquen a otros fines que 
los autorizados. 
. " Servicios y entidades auxiliares 
Arlifldj cuarenta y uno.—Los Servicios de Ir. 
C a j a Nacional se prestarán en las Oficinas centra-
les y in 'as siícursales o Delegaciones directas del 
Inst i tuto Kai.:onal de Previsión, reflejándose en ' sus 
operaciones con la sep?.ración necesaria, para qy 
en todo momento se manifiesten con'el debido (ie"i<i 
linde lóá bienes y derechos y las obligaciones y tiiJ 
ponsabilidades de esta C a j a Nacional . I 
La Caja Nacional podrá utilizar los servicios¿J 
Ir.s Ca jas colaboradoras del Inst i tuto Nacional jJ 
Previsión, asi como los de la organización sindica[| 
Para ello deberán establecerse previamente, en til 
convenio aprobado por el Consejo y la entidad ¿J 
que se trate, los servicios que haya de prestar ésíJ 
y k»3' condiciones y garant ías convenidas. Estos conl 
venios se harán s iempre ' por tiempo determinadoJ 
Podrán también utilizarse los órganos adminiiJ 
• trativos del Estado, previa la debida autorización, | 
CAPITULO QUINTO 
Del procedimiento administrativo: Enipadronamieii| 
to de asegurados 
Articulo cuarenta y dos.—Toda entidad o par» 
culr<r que ocupe t rabajadores , empleados o fumiot 
narios en territorio español, tiene la obligación dil 
presentar en la Caja Nacional o en una de sus Dif 
egaciones l a s declaraciones y documentos qm 
aquélla exija p&ra la aplicación de este régimen, j 
, Articulo cuarenta y tres. — Los patronos 
tengan centros de t rabajo en diversas provincias oj 
regiones, podrán cumplir las obligaciones que 
pone este reglamento en la Ca ja Nacionri o en i 
Delegación de la misma que prefieran, pero _ 
sen tando de sus declaraciones tantos ejemplatd 
como sean Jas Delegaciones de la C f j a en quek| 
yan de surtir efecto con relación al personal delif 
Centros de t rabajo que en cada territorio tengaaj 
Articulo cuarenta y cuatro.—Todo patrono llíT 
vará el libro de matricula y el de pago de salarial 
obligatorios rn el Seguro de accidentes del trai));i| 
en la industria o, en su lugar, nóminas cquiva'j 
lentes. 
Percepción del subsidio 
Articulo~cuarenta y cinco.—Para que un aseslj 
rado pueda percibir de la C£.ja el subsidio corrís| 
pondiente a . sus cargas familiares s e r á precisMj 
a) Q u e tenga derecho a él. 
h ) Q u e haya presentado el documento relativol 
al estado de familia. i 
c) Q u e su entidad patronr.l esté al c o r r i e n t e e«| 
el cumplimiento de sus obligaciones de d e c l a r a c i o n í T 
cotización por todo el personal ocupado en el mi|i 
nv) Cent ro de t rabajo, a tenor de lo que en eíI'I 
Reglamento se dispone. 
Responsabilidad por culpa 
Articulo cuarenta y seis—En el caso de que i 
culpa de la entidad patronal un. asegurado n o P " i 
da percibir el subsidio que, supuesto el cumplid" ] 
to de las obligaciones • patronales, le bubiM ' I 
rrespondido, el perjudicado, aparte la reclama™J 
que pued¿v hacer en la jurisdicción corresponclien'J 
denunciará el hecho a la Inspección, para q"^  ,',! 
patrono culpable se apliquen 
tas en los 
nueve.. 
rtículos setenta» 
las sanciones 
y ocho y setenta r 
Libro de familia 
Articulo cuarenta y .síeíe.-^Previamente/^ 
ho del prime.'- subsidio pagadero en ^ ¡ j .\i| 
tos cuarenta, el patrono presentará en 
cional o en sus Dcleg;..¡oncs el Libro ue i 
•m 
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Isubsidiado, establecido por Ley de quince de 
¡cmbre de mil novecientos quince, 
jurante el primer año de aplicación del régi-
este Libio podrá^ substituirse por un impreso 
ndido por triplicacfo que facilitar-á la Caja Na-
a^l, autorizado con la firma, del patrono, y en el 
Jsé consignará la declaración jurada del sutasi-
o; visada por 1» Alcaldía respectiva. En él se 
j'consíc"'r los extremos siguientes: Nombre del 
[irado, su naturaleza, edad, estado civil y pro-
n; número de personas que reúnan las condi-
ts legales de idoneidad para ser benencia-rios 
•arreglo al artículo once, expresando los nom-
j fecha y lugar de nacimiento de cada uno de 
Un ejemplar , de . esta declaración quedará "en 
jja o Delegación, de la misma, y los dos rcs-
Is, debidamente diligenciados, se entregarán al 
«no y al subsidiado. 
Cooperación del Registro civii 
Iríícíi/o cuarenta y ocho.—Lá Caja Nacional o 
guiera de sus Delegaciones, siempre que le in-
comprobar la exactitud de alguno de estos 
lientos o cerciorarse de .1?» edad de alguno de 
Beneficiarios d e l r é g i m e n . d e s u b s i d i o s f a m i l i á -
Idel hecho de la d e f u n c i ó n de algún otro, ten-
perecho a obtener g r a t u i t a m e n t e , en papel co-
1 certifichíiones d e l R e g i s t r o c iv i l , d e l J u z g a d o 
[cipal respectivo, en sucinto extracto con rela-
a los libros del Registro civil. 
Declaración del estado de familia 
[ríícu!o cuarenta y nueve. — Todo subsidiído 
|la obligación de dar cuenta a la- Caja, por 
icto dd. patrono con quien trabaje, de cuai-
variacfón que, con repercusiones en el régi-
'e subsidios familiares, se produzc^.n en su 
. tales como el nacimiento de un nuevo hijo, 
ición o cumplimiento de los c^tcTrce años de 
beneficiario, ausencia, vivir a costa de cual-
otra persona o entidad, etc., presentsindo, con 
lo a lo que se establece en los párrafos ante-
1. el documento justificativo del hecho que 
nine el derecho a subsidio o a una modifica-
n la cuantía del que viniere percibiendo. 
Unificación de seguros sociales 
fficiiío cíncuehía.—En cuanto. sea posible se 
pM el procedimiento de este régimen con el 
' demás seguros sociales. 
Procedimiento .de pago de subsidios 
iticulo cincuenta y uno.—El reconocLmíento y 
[fe subsidios podrá hacerse: 
íor el propio patrono, 
directamente por la Caja Nacional. 
Pago patronal 
''^.'^"•'cuenfa y dos.—El procedimiento de 
A 1 aplicará: 
, las Diputaciones y Ayuntamientos acó-
«gimen de la Caja Nacional, 
garlo ^^  ^"^'dades patronales autorizadas a 
íi^ cció '^^ J' pertenecientes a una rama, de 
<1 Mi," . " " territorio determinado, por or-
l'ó» Sdicar '" ' ' ' " Nacional y la Ür-
Arfícuio fincuenfa y fres.—Las entidr»des patro»' 
nales que (.Irezcan a satisfacción de la Caja Na-
cional garantía de un servicio exacto y fácilmente 
comprobable parr. el reconocimiento y pagos de los 
subsidios que correspondan a su personal, podrán 
obtener de dicha Caja autorización, que será re-
vocable en cualquier momento, para atender a la 
declarr.:ión, liquidación y pago de subsidios a sus 
asegurados, ajustándose a las instrucciones que de 
la Caja reciba, abonando o cargando a ésta, según 
proceda, la diíerenciri entre las cuotas que vengan 
obligadas a pagar y los subsidios reglamentarios 
que hayan satisfecho. 
Articulo, cincuenta y cuatro.—Las autorizacio-
nes a que se refiere el rcticulo anterior sólo podrán 
concederse a las entidades patronales en que con-
curran las condiciones siguientes: 
a) Que lleven con toda claridad y orden sa 
contabilidad. 
b) Que lleven al día el libro de matricula de 
obreros , y .pago de salarios o las nóminas equiva-
lentes en donde deberán anotar los datos persona-
les de los asegurados, lr.3 cuotas que les retengan 
y el importe de los subsidios que perciban. 
. c) Que no hubieran sido objeto de sanción c 
de aprem'o pci morosos.. 
Articulo cincuenta y cinco.—Las entidades pav 
tronales que Isubieren obtenido la autorización alu-
dida en los artículos c<nte"riores tendrán siempre i 
disposición de 1-a Caja Nacional o de las personas 
o entidades en quienes delegue, su contabilidad, lo5 
libro.s de luairícula y sr.'arios de su personal, la 
justificación uel pago de subsidios y íuanta docu-
mentación acredite la exactitud en el abono de cuo-
tas y la puntur.'idad en el pago de los subsidios. 
Se reputará .obstrucción al servicio de inspección 
cualquier dificultad que haga imposible o deficien-
te o retrase aquella función comprobadora del buen 
uso de la aarprización ccncedidr. a las entidadeí 
referidas. 
Procedimiénto de pago directo por la Caja 
Artículo cincuenta y seis.—Cuando el procedi-
miento sea de pago directo de subsidios por la Caja 
Nacional, el, patrono presentará declaraciones men-
suales con todos los d£'tos necesarios para que aqué-
lla pueda hacer la liquidación y pago de subsidios 
a los interesados. 
Incumplimiento de esta obligación 
Articulo cincuenta y siete.—La. falta de presen-
tación de los documentos precisos hará recaer so-
bre el patrono responsable de Ir. omisión, y hasta 
que ésta quede reglamentariamente subsanada, la 
obligación de pagar por su cuenta los subsidios 
correspondientes á aquellos que, habiendo estado 
£> su servicio y debiendo figurar como subsidiados, 
no hubierea sido dados de alta, y motivará, además, 
la aplicación de las sanciones a que Se refieren los 
articulos se.enta y ocho y setenta y nueve. 
Pago de cuotas 
Articulo cincuenta y oc/io.—El pago de cuotas 
quedará domicilir.do en la Delegación de la Caja 
Nacional en que figure inscrito el patrono. P^drá 
hacerse por cualquier orocedimiento aceotado DOI 
la Caja 
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Liqüiflacióíi de caoía» 
'Articulo cinc-aenfa y nueve.—Las cuotas se li-
•^uidarán 'por meses y se pagarán dentro del mt.-5 
fiiguiente a que correspondr.n. 
Recargo por demors 
Artículo ícsenía,—Aquellos patronos que no m-
grescn las cuotas en los períodos señalados,- sufri-
ffán en las liguidaciones atrasadas un recargo dol 
tiiez p(>r ciento que la Caja hará efectivo, sin per-
juicio de I9. sanción que por la reiterada demora 
• proceda. . 1 
I Pago de subsidios 
Artículo .wsfnfa y, uno.—;Lo3 subsidios se pa-
garán-por Ineses vencidos en la Oficina correspon-
•dicnte de ir. Delegación de la Caja al-interesado,-
o a persona ¿ébídamente autóriradri por él. Tam-
'bién podra efectuarse el pago por giro postal o te-
ácgráfico, si asi lo solicita eí su'hsidiado, descontán-
"d&Ie el importe del giro conforme a la tarifa redu-
cida que riir. paro estos efectos,^ o por mediación 
'de la misi-aa LmpreSa con la que el subsidiado tra-
' t a j c , o de otras entidades u organismos', pre'vio 
'^concierto de ios misi-nxis con la Delegación de la 
.Caja N.-'ionr.l, 
CAPÍTULO SEXTO 
De! régiíBen ñnaneicra: Sistema de reparto 
Aitícu]o sesenta y dos.—El régi-men financiero 
>erá de rcpíiito y llevará su contabilidad, sus recur-
50S y obligaciones separadamente de los otros se--
g iuos . 
Rosursos ds la Caja NzcienaV 
Articulo sesenta y tres. — Los recursos de la 
.Caja Nacional están, constituidos: 
a ) Por un capital fundacional de cinco miüo-
íies de -per.eír.s,- aportadas por el Estado, del saldo 
¡resultante del Servicio Nacional del Trigo. . 
h) Por las cuotas de los patronos y los asegu-
rados. 
c) Por el gravamen regulado en los retículos 
..veintinueve al treinta y dos de este Reglamento. 
á) Por las multas por infracción de los precep-
tos de este Reglamento. 
e) Por ia.5 subvenciones y donaciones que rc-
iciba. 
f ) Por los intereses de las inversiones de' sus. 
íondos. 
Cápiíal fuJídaeíonai • 
Articulo sesenta y cuatro.—El capital fundacio-
na l deber.! <e;- invertido en alguna de las foriuas 
¡autorizadas en el artículo sesenta y nueve, pero.ex.-
icepcionalment£i al constituirse la Cajr., podrá apli-
!car.se In cantidad necesaria al pago de subsidios, me-
d i a n t e ' a c a c r d o del Consejo, que determinará la 
íforma y plr.zos de su amortización. 
Anticipos 
'Articulo sesenta y c i n c o . - L a s cantidades que 
anticipe el Insti tuto Nacional de Previsión, con 
'arreglo a la Base sexta, apartado cuarto de lá Ley 
^ólo p t d r á n aplicarse a suplir la insuficiencia del 
ÍEi'oducto de la recaudación de cuotris en el primer 
ejercicio. Si se comprobase que la insuficienciii, 
permanent-í, ^c revisarán las cuotas. 
Reintegro por el Estado 
Artículo sesenta y seis.—De todos .ios recusj 
que ccnstituyeri el paií-imonio de esta Caja N.^  
nal, sólo p jd rá . rgÜca-rse a los gastos de gesi 
administración, propaganda y órganos de insj 
ción y juri.sdiccióii, aurante el primer año, liasta. 
seis por ciento de las cuotas recaudadas. Este;.; 
ceniaje ser.i revisr-do al ílnslizar el piimer ejeni 
Presupuesto \ 
Artículo sesenta y si'erc.—El Director'estuij 
rá y preseniará anualmente al Consejo el presuM 
to para el ejercicio próximOr.En el presupuesto! 
ingresos se harán constar con la debida separaíj 
los que pjrocedan do cadri uno de los conceptos![ 
se enumeran en el articulo sesenta y tres. Enel^  
gastes, ios q.L¡c correspondan, . debidamente a,;.] 
pados en Secciones, capítulos y artículos. 
Apliescicn fie errcedeníes 
^Irtíciilo sesenta y ocho.—Liquidado el cjeídJ 
de la Ca ja Ni-:icnaÍ, la Dirección propondrá(1 
'"onsejo acordará la aplicación de los excedecj 
conforme 5 Ir's siguientes normas: 
Primera, Masía que liayan transcurrido chi 
rCios, contarlos desdo la term.inación de la gucj 
se Uestinará como mínimo al fondo de reservil 
cincuenta por ciento de los excedentes. En losií 
sivo la cuantía de este fondo se fijará anua!ir.;:| 
S.egun-la. U n a vez cumplido lo que dispow] 
número anterior, los excedentes anuaies se 
narán por el siguiente orden: 
a) A dcvoi-yer el raticipo reintegrable con.s 
intereses. 
b) A reconstituir el capita,l fundacional, si t 
biere sido indispensable disponer de él en tw 
en parte. 
c) A mejorar la escala de subsidios, 
Invoi-siones 
Articulo sesenta .y nueve.—El fondo de rti:i| 
de Ir. Caja Nacional se invertirá en fondos pj» 
y en otros vaiorés que tengan la garantía wl' 
tado. j 
Elasta un diez por ciento de ese fondo F-;l 
invertirse en adquisición da edificios de icr.u | 
grandes poblaciones. 
íRtervención o control 
Articulo secenta.—Lzi intervención adni¡3i>'|1 
ti va del Estrdo se íeaiizará por el Presídate J 
Consejo del Instituto. La financiera Y.^ ,^ '";,. 
mediante la revisión del balance admini5i"'| 
anual. 
Comisión revisora 
Articulo setenta y u n o . - L a Comisión quj J'J 
pivcticar la revisión del .baUnce admiaistrati' , 
Instituto íATá nombrada por el Ministerio 
ganízación y Acción Siiiíiical y e s t a r a cons", 
por dos, funcionarios del Cuerpo 
tabi-lidad, del Jefe del Servicio de CoutabüJ 
Ministerio de Organización v Acción 
r»:tuario. 
M 
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Revisión administrativa y técnica 
Articulo stíianta 'y c/os.—Esta Comisión revisó-
la habrá de pronunciarse, concretamente sobre los 
siguientes extremos: 
Si el b a k w c e , y s u s a n e j o s r e f l e j a n fielmente l o s 
saldos d e i o s l ibroS' p r i n c i p a l e s d e c o n t a b i l i d a d . 
Si existe la debida conformidrd entre la recau-
dación y los registros o cuentas individuales. 
Si la aplicación de subsidios ha sido hecha con 
sujeción a sus normáis de distribución. 
Si los pagos realizados por el organismo son los 
reglsúnentarios y corresponden con los consignados 
en registro. 
Si el acíivo del balance corresponde con el re-
sultado del arqueo de^fondos y el recuento y com-
probación de valores. 
Si las ir.versiones réalizadas se han ajustado a 
la íorm'a, clase e interés señalados en ' los regla-
mentos. 
Si están bien evaluados los bienes inmuebles y 
efectos públicos y demás valores en que estén in-
vrtidos los fondos de, la Caja , y aquellos otros ex-
tremos que ccncretaníente se le encarguen por, Or-
den ministerial. 
CAPITULO SEPTIMO 
De la inspección, sanciones y jurisdicción: Inspección 
Articulo setenta y tres.—Lz. Inspección del ré-
I gimen de subsidios familiares se ejercerá por la 
I Inspección de Seguros sociales obligatorios con 
I ' arreglo a las normas vigentes. « 
Atribuciones 
Artículo -setenta y cuatro—Los Inspectores y 
sus Delegados tendrán facultad para requerir a les 
afiliados al régimen a la exhibición de la contabi-
lidad, en cuanto afecte al mismo, de las nóminas 
del personal, de los libros de matricula y pago de 
obreros, de las relaciones de cuotas abonadas, sub-
sidios satisfechos y demás antecedentes, y el d íbe r 
de facilitar la."? instrucciones- necesarias al buen 
cumplimiento del régimen, cuando aprecien desco-
nocimiento o errores, de interpretación de sus nor-
- m a s . ' -
Denuncias 
Articulo setenta y cinco. — Los interesados 
en el cumplimiento del régimen í)odrán formular 
oeriuncias d ; infracciones a la Ca ja Naciona.l, que 
las depurará, realizando la opor tuna comprobación, 
Liquidación 
Articulo seíenía y s e i s—Para la efectividad de 
cuotas o saldos o la restitución de subsidios inde-
Dmamente sbon£.dos, la Inspección de Seguros so-
«ales obligaiorios, con arreglo a los antecedentes 
.les sum,n!£tre la Ca ja . Hacional , l ibrará certi-
I importe, intereses legales y recargo 
utorizado por el artículo sesenta, que remitirá pa-
,1 vM.°"ranza por el nroccdimiento de apremio 
J de Trabajo , y, en su defecto, al Juz-
f o r ^ ^ " ^ " a Instancia del domicilio del deu-
en el procedimiento para instar lo 
gatori"'®"^"' inspección de Seguros sociales obli-
•os, reprtsentada Dor sus funcionarios, siendo 
su actuación ce oficio y libre de derechos, sin per-
juicio de su inclusión en la. liquidación: de cos t j s 
a cargo del deudor y a favor de la Caja . 
Tambié-.i podrá utilizarse, cuando la Caja lo croa 
conveniente para hacer efectivos los débitos, inte-
reses leg.i!e5 y recargos y las sanciones que en su 
caso recaigan, el procedimiento administrativo de 
apremio regulado por el estatuto de recaudac ió i 
de diez y ocho de diciembre de mil novecientos 
veintiocho y disposiciones complcmontarias. 
Infracciones 
Articulo setenta y siete—En general, constitu-
ye infracción sancionadle o multa todo acto de in-
observancia de e.ste régimen obligatorio, por acción 
u omisión, y de modo especial lo siguiente: 
La 'no presentación por los patronos de los p>v 
drones o censos de personal en los plazos marcados. 
La no presentrción por los patronos de la de-
claración da altas y bajas de asegurados en ios pla-
zos reglamentarios. 
Las inexactitudes y deficiencias de unas y otr.is 
dec]?<raciones patronales. 
El retraso por los patronos en el pago de cuo-
t a s . • 
El recraso por los patronos en el pago direcro 
del subsidio. 
El descuento excesivo indebido de cuotas por 
los paíronos. 
El consignar hechos inexactos en los documen-
tos utilizados, tanto por los patronos como por los ' 
asegurados. 
, El no l 'cvar el pr.trono, o llevarlo con retraso 
o incxr'.dtiíuü, el hbro de matricula y salarios. 
Xa resistencia del asegurado al descuento de su 
aportación para la cuota de este régimen. 
Lai obstrucción a las actuaciones de la inspec-
ción del régimen, realizada por patronos o por ase-
gurados. 
La connivencia de patronos y asegurados ü i r a 
eludir las obligaciones que les competen. 
El no dar cuenta el subsidia/do de las bajas de- • 
sus benef idai ios . • ' 
Y cualquier otra acción u omisión para obstruir 
la aplicación del régimen o jíara defraudarlo por 
omisión de afiliados, selección de riesgos o por.^^ 
cua.lquier otro acto que implique ;merma de cuotas'-""-
debidas o excesos de pago a a Caja Nacional. ' 
Articulo setenta y ocho.—La sanción adminis-
trativa por las infracciones definidas en el ccticulo 
anterior setá la- de multa en cuantia de cinco a cin-
co mil pesetas, según la gravedad de la falt¿v y ilel 
perjuicio protkicido en relación con las circunstan-
cias del caso. \ 
Articulo setenta y ni/eve.—Al culpable de in ., 
fracción de la misma natura/leza de otra por la ciiai^ v 
hubiera ya sido sancionado, se le impondrá la san-. 
ción hasta veinticinco mil pesetas. 
Articulo ochenta.—Al t raba jador culpr.blc de 
alguna de las infracciones enumerad.-r, en-este Ke- , 
glamento se le podrá imponer como sanción^ ' 
substitució 1 de la multa correspondiente, la pérdi-
da temporal o definitiva del derecho de subsidio, 
sin perjuicio de su obligación de restituir las can-
tidades que- indebidr.mente hubiera c%brado y de • 
lo que se establece en el articulo siguiente.. , ^ j 
• t t í 
PÁGINA 2018" 'BOLETIN OFICIAL DEL c'STADO.—26 OCTUBRE 1938 NÍÚM, UÜ 
j r 
i ' 
•1' 
V -.v 
« 
i , 
i'i-ít 
M 
Procedimiento penal 
Arñculo ochenta y uno.—En los casos de fal-
sedad o defiaudación que tengan carácter delicti-
vo, además de las sanciones reglamentarias, se Pir,»" 
sará el tanto de culpa a los Tribunales. 
Procedimiento administrativo 
Artículo ochenta y dos.—El procedimiento para 
la imposición de multas, exacción de éstas y recur-
sos de los patronos, será el establecido en el regla-
mento de procedimiento de la jurisdicción de Pre-
visión y Orden de veintisiete de septiembre de md 
•novecientos treinta y ocho. 
Competencia y recurso 
Articulo ochenta y tres.—Los acuerdos de la 
Caja Nacional sobre subsidios y beneficiarios, abo-
no de subsidio a .persona distinta de la asegurada> 
distribución de cuotas, negativa de pago de subsi-
dios y demás que afecten a derechos personales de 
patronos y asegurados, son ejecutivos, y contra 
ellos cabrá recurso de- alzada ante la jurisdicción 
especial de Previsión, en el plazo de quince dias. 
Disposiciones transitorias: Preparación 
Primera.—El régimen a que este reglamento se 
refiere se preparará en un periodo trimestral, que 
comenzará a contarse el primero .de noviembre, y 
durante el cual se verificará la inscripción dé los 
patrdhos y de los a<3egurados y se efectuará el pago 
de las cuotas iniciales. 
Censo inicial 
Segunda.—A partir de esa fecha y dentro de 
dicho mes de noviembre, todas las entidades y par-
ticulares que ocupen trabajadores, empleados o 
funcionairios en territorio español, presentarán en 
la correspondiente Oficina local sindical, y donde 
ésta no estuviera aún funcionando, en la respecti-
va Alcaldía, para la formación del censo que ha de 
servir de bí'se para la implantación del Régimen 
de Subsidios fainiHares, el padrón o padrones de 
su personal, extendido en el impreso que sé facili-
tará gratuitamente. 
Las Autoridades superiores de cada provincia 
dictarán bandos que las Autoridades locales h a r á a 
repetir por edictos, pregón y radio, disponiendo la 
formación del censo, a tenor de lo que en estas dis-
posiciones se establece, exhortando a su cumpli ' 
miento y anunciando las sanciones reservadas paira 
los desobedientes. 
Cooperación de las Delegaciones Sindicales 
Tercera.—Las Delegaciones locales, sindicales o 
Alcaldías remitirán antes del diez de diciembre si-
guiente, a la respectiva Delegación provincial sin-
dical, todos j o s padrones que hubieran recogido a 
los patronos de su territorio municipal, juntamente 
con las advertencias o informaciones que consiJi;. 
ren periineníes. 
La Delegación provincial sindier.l hará entrega 
antes de treinta y uno de di'ciembre, en la Delega-
ción" de la Caja Nacional, de todos los padrones 
recogidos y de las relaciones de los patronos que 
en cada, pueblo hubieren dejado incumplida -a 
obligación Ge presentar el padrón o hubieren he-
cho'deciaiMcio'nes inexactas, formulando las obser-
vaciones que crean oportunas. 
Las Delegaciones sindicales, asi loe.-les conv:) 
provinciales, quedan autorizadas pára utilizar ¡os 
da tos ' de los padrones^ cuya recogida se les confia 
pnra cualquic;- fin que interese a la organización 
sindical. 
Pago de cuota inicial 
Cuarta .—Dentro del mes de enero de mil nove-
cientos "treinta y nueve, todos los patronos, sin e.^ -
cepción, deberán pagr'f Já cuota inicial réglaiñenta-
ría en la'respectiva Delégáción de la C f j a Nacioflai. 
Sanción 
Q u i n f a ' . - 1 os patronos obligados a presentar el 
padrón que dejaren transcun-ir las fechas señal,v 
dí'S sin Jiaber cumplido esa obligación, serán sa¡r 
cionadós. por la Inspección de Seguros Sociales o 
el Deléga.Jo sindical provincial con multas de Cin-
cuenta a mil pesetas, segúij el número de trabai> 
dores, empleados y funcionarios que hubieren d r " 
;bido declarar. '. 
Los que persistieren e n dejr<r incumplida ia 
mencionada obligación quince días después de la 
notificación de la multa, serán tratados conio ciu-
pables de obstrucción al servicio de la Inspecciói 
de los Seguros Sociales. 
Los .que hicieren declaraciones inexactr.s con 
manifiesta intención de burlar el cumplimiento de 
la Ley, incurrirán en las responsabilidades que se 
determinan en el articulo ochenta y uno. 
Estado y Corporaciones 
Sexta.—Por el Consejo de Ministros se dictatán 
normas- especiales pr-ra la aplicación del régimen, 
establecido' de subsidio familiar a los funcionarijs 
y toda clase de trabajadores del Estado, de la:,?!'!-
vincia y del Municipio. ^ 
Implantación 
Sépt im- i . -En primero de febrero se únplantr.i'i 
totalmente el régimen de subsidio familiar. 
Queda autorizado el Ministro de O r g a n i z a c i u ' ! 
y Acción Sindical para l i m i t a r í a o c i r c u n s c r i b i r n 
extensión de aplicación de este régimen, cuaii:lJ 
motivos justificados asi lo aconsejen, durante <• 
tiempo en que éjtos snbsistan. 
.-•'i-
h 
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VJNiSTERlO DE O R G A N Í Z Á -
f C i O N Y A C C I O N S I N D Í C A L 
[íO R B E N 
I, Habiéndose padecido error ma-
[ierial en el número 2 de la Base 
' segunda de la. Ley de Subsidios 
familiares, publicadii en el BOLE-
TIN O F I C L \ L D E L E S T A D O , 
núm. 19, correspondiente al-19 de 
julio de 1938, se inserta a couti-
nurción dicho párrafo, debidainen-
te rectificado; 
"2. Se determinará por periodo 
m.ensua], semanal o por dias, se'-
gún se trate de los que t rabajen 
más de v.eintitrés dias al mes, cin-
co o más días a la semana o m¿-
nos de cinco días a lai semana, con 
arreglo a la siguiente escala: 
• Número de hijos Wcnsual D i . u i o 
1 5 0 0 3 7 5 • C'65 
H 1 22 ' .50 5'(S5 0 ' 9 5 
1 1 3 0 ' 0 0 7^50 r 2 5 
1 1 ^ 4€'0i . ) lO'OO r 6 5 
al. I 1 5 0 0 0 ] 2 ' 5 0 2 ' 1 0 
1 7 6 0 0 0 . 1 5 ' 0 0 2 ' 5 0 
1 S 7 5 ' 0 0 1 8 7 5 3 ' 1 5 
el 1 1 9 9 0 ' 0 0 2 2 ' 5 0 3 7 5 
l'i' 1 1 1 0 1 0 5 , 0 0 2 6 ' 2 5 4 , 4 0 
in' 1 i 1 2 5 ' 0 0 5 1 - 2 5 5 , 2 0 
1 • 1 4 5 ' 0 0 • i6 '25 ¿ 0 5 
in- 1 
ja- 1 
Por cada hijo o asimilado a éstos 
Ique exceda de los 12, se adicionará 
leii 25'00 pesetas el subsidio men-
Isual, y en k. proporción correspon-
dente, el semanal y el diario". 
Santander,-19 de octubre de 1938 
|1II Año Triunfal . 
PEDRO GONZALEZ BUENO. 
MINiSTERiO DE HACIENDA 
¡ O R D E Ñ 
limo. Sr.: El, articulo tercero fle 
l''i,Ley de 15 de octubre .del có-
lmente año, .estableciendo una ele-
|Ucion de las tar ifas postales y 
I rn í o®"' •''"toriza al Ministe-
l l ( I " ^ " « n d a para determinar 
I r J " ® la cual ha de 
pmenzar a regir aquélla. 
a lo expuesto, es-
I l^aciendo uso de la 
r W a autorización, se ha ser-
r ao disponer que dicha Ley en-
l Í o m V ' F ' próxi-m o mes de noviembre. 
I U.OS guarde a V. L muchos 
m t l T r ^ ^ de octubre de 1938. i '^no Irmnfa]. 
L AMADO. 
MíNfSTEREO DE JUSTICIA 
ORDENES 
í n vista del expediente para la 
provisión interina de la Secreta-
ria del Juzgado de Primera Ins-
tancia e Instrucción de Estella, de 
categoría de ascenso, que debe 
proveerse por traslación, como 
comprendida en el primero de los 
tu rnos establecidos en el aparta-
do A, de la norma tercera de la 
Orden de 19 de agosto último, 
Este Ministerio ha acordado 
nombrar para desempeñarla con 
carácter interino a don Juan Sanz 
Egaña, por ser el más ant iguo de 
los concursantes en la expresada 
categoría, teniendo en cuenta el 
orden de preferencia. 
Lo que digo a V. E. para su co-
nocimiento y efectos consiguien-
tes. 
Dios guarde a V. E; muchos 
años. 
Vitoria, 21 de octubre de 1938. 
III A ñ o Tr iunfa l . 
TOMAS DOMINGUEZ AREVALO 
Excmo. Sr. Presidente de la. .Au-
diencia Territorial dé Pamplona. 
En vista del expediente para la 
provisión interina de la Secreta-
ría del Juzgado de Primera Ins-
tancia e Instrucción de Meclin,. 
del Campo, de categoría de as-
censo, que debe proveerse p o t 
traslación, como ci^nprendida en 
el primero de los turnos estable-» 
cidos en el apar tado A, de la ñor-,' 
ma tercera de la Orden de 19 de 
a.gosto último, 
Este Ministerio ha acordado 
nombrar para desempeñarla con 
carácter interino a don Bienveni-
do Pérez Rojas, por ser el más 
anti.guo de los concursantes en la 
expresada categoría, teniendo en 
cuenta el orden de preferencia. 
Lo que digo a V. E, para su co-
nocimiento y efectos consiguien-
tes. I 
Dios guarde a V. E. muchos 
años. 
Vitoria, 21 de octubre de 1938, 
III A ñ o Tr iunfal . 
TOMAS DOMINGUEZ AREVALO 
Excmo. Sr. Presidente de la Au-
diencia Territorial de Valb.do-
lid. 
En vista del expediente para !a 
provisión interina de la Secreta-
ría del Juzgado de Primera Ins-
tancia e Instrucción de Padrón, de 
categoría de ascenso, que debe 
proveerse por traslación, como 
comprendida en el primero de los 
turnos establecidos en el aparta-
do A , de la norma tercera de la 
Orden de 19 de agosto último. 
Este Ministerio ha acordadf 
nombrar para desempeñarla, con 
carácter interino, a don Manuci 
Lis Varela, por ser el más anti-
guo de los concursantes en la ex-
presada categoría, teniendo en 
cuenta el orden de preferencia. 
Lo que digo a V. E. para su co-
nocimiento y efectos^ consiguien-
tes. 
Dios guarde a V. E. muchos 
años. 
Vitoria, 21 de octubre de 1938. 
III A ñ o Triunfal . 
TOMAS DOMINGUEZ AREVALO 
Excmo. Sr. Presidente de la Au-
diencia Territorial de 1.a (Poru-
ña. 
En vista del expediente para In 
provisión interina de If íiecrela-
ria del Juzgado vde Primera Ins-
tancia e Instrucción dc^Konda, de 
categoría de ascenso, que debe 
proveerse por traslación, como 
comprendida en el primero de los 
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itir. 
turnos establecidos en el aparta-
do A, de la norma tercera, de la 
Orden de 19 de agosto último, 
Este Ministerio ha acordado 
nombrar para-^desempeñarla, con 
carácter interino a don José Re: 
yes Benitez, por ser «1 más ant i -
guo de los concursantes, teniendo 
en cuenta el orden de preferencia. 
Lo que digo a V. E. para su co-
üocimiento y efectos consiguien-
tes.. 
Dios guarde a • V. E. muchos 
años. 
Vitoria, 21 de octubre de 1938. 
III Año Triunfal . 
TOMAS DOMINGUEZ ARSVALO 
Excmo. Sr. Presidente de la Au-
diencia Territorial de Granada . 
MINISTERIO DE EDUCACION 
NACIONAL 
ORDENES 
limo. Sr.: La labor de orden 
cultural que las Universidades 
han venido desarrollando durante 
los dos últimos cursos, dentro de 
las limitaciones impuestas por las 
circunstancias, ha de ser conti-
nuada, en tanto la vida nacional 
no permita llegar al normal fun-
cionamiento .de aquéllas, en forma 
parecida aunque con mayor liber-
tad en el planteamiento y desarro-
lio de las enseñanzas y conferen-
cias de educación. 
N o debe ser ajeno a estos pro-
pósitos el estudio de los idiomas 
extranjeros, en cuyo cultivo se de-
be proceder en consecuencia con 
la orientación señalada en el plan 
de Enseñanza Media. 
Por ello, el Ministerio, dispone: 
Primero.—Los Rectores de las 
Universidades, de acuerdo con los 
Decanos, organizarán, para el año 
académico 1938-1939, cursos bre-
ves y series de conferencias pú-
blicas con su propio personal y 
con las colaboraciones que se es-
timen convenientes, delíiendo, a 
la mayor brevedad posible, dar 
cuenta a este Departamento, para 
su debida aprobación, del plan 
que se propongan desarrollar. 
Segundo. — Aprovechando los 
ofrecimientos que este Ministerio 
lia recibido por parte de varios 
Profesores »!talianos, los Rectora-
dos incluirán en el programa para 
1938-1939, un curso completo de 
Lengua y cultura italianas (para 
el que deberán abrir especial ma-
trícula sin abono de derechos), que 
será encargado al Profesor que 
con destino a cada Universidad 
designará la Jefatura del Servicio 
Nacional de Enseñanzas Superior 
y Media. 
Estos Profesores, de acuerdo 
con los Rectores, señalarán las ca-
racterísticas de sus enseñanzas en 
cuanto. afecten a duración, natu-
raleza e intensidad del curso. U n a 
vez terminado^éste, dichos Profe-
sores remitirán a las Secretarias 
generales la documentación que 
estimen conveniente para que so-
bre ella los Secretarios generales 
expidan las certificaciones que los 
interesados inscritos soliciten co-
mo justificación de su labor. 
Las Juntas de Gobierno, al for-
mular I05 Presupuestos de 1939, 
consignarán créditos de 5.000 pe-
setas, bajo el concepto de gratifi-
caciones para los Profesores de 
Italiano, encargados d e l citado 
curso en el año académico actual. 
Lo digo a V. I. para su conoci-
miento, el de los Rectores de-las 
Universidades y demás efectos. 
Dios guarde a V. I. muchos 
años. 
Vitoria, 21 de octubre de .1938. 
III Año Triunfal . .. 
PEDRO SAmZ RODRIGUEZ. 
limo. Sr. Jefe del Servicio Nacio-
nal de Enseñanzas Superior y 
Media. 
En cumplimiento de lo dispues-
to en el artículo cuarto del De-
creto de 13 de octubre de 1938 so-
bre Organización de Patronatos 
Provinciales para el fomento de 
las Bibliotecas, 'Arcliivos y Mu-
seos Arqueológicos, dispongo: 
Primero.—Las obligaciones del 
Pa,tronato serán las siguientes: 
a ) Intervenir, a reserva de la 
de la aprobación del Ministerio 
<le Educación Nacional, en las ad-
quisiciones, enajenaciones y actos 
de gestión de bienes, muebles e 
inmuebles de los Establecimien-
tos, las de libros, • documentos u 
objetos arqueológicos que se ha-
gan con fondos propios del Pa-
tronato o ' d e los Centros respec-
tivos, las cuales Se harán siempre 
a nombre del Estado. Y en la ad-
ministración de los ingresos ex-
traordinarios de cada Estableci-
miento. 
b) Velar por el buen funcio-
namiento de los servicios de Bi-
bliotecas, 'Archivos v Museos Ar-
queológicos, y el cumplimiento de 
las, disposiciones vigentes, asi co* 
mo de las que se dicten en io b 
turo en relación con ellos. 
c) Procurar que las institucio, 
nes docentes cumplan las dispon 
siciones actuales y las que se dic< 
ten en el fu turo sobre las prác< 
ticas d e alutnnos en las Bibliote* 
cas, visitas a Museos , etc., y diri< 
gir y fomentar la propaganda d{ 
los servicios de Lectura. 
d) Allegar recursos y fomen* 
tar los donativos, al objeto de et< 
riquecer los fondos y mantenen 
los' locales limpios, alegres y con* 
for-tables, y las instr'laciones' be< 
lias, adecuadas y atrayentes. 
e) Solicitar las inspecciones ex< 
traordinarias del Cuerpo de AP 
chivos que se consideren necesa* 
rías. 
f ) Redactar la Memoria anual 
dé los trabajos realizados por el 
Patronato y organizar y llevarla 
estadística de los servicios pres* 
tados. , 
g ) Cuidar de la debida co¡i< 
servaciótt de los fqndos bibliográn 
fieos, diplomáticos y arqueológi' 
eos de la provincia y proponer a 
la- Superioridad cuantas medidas 
se consideren oportunas a tal fin. 
h) Organizar concursos pata 
premiar las mejores bibliografías, 
biografías, historias locales, mo' 
nografias históricas y arqueoló-
gicas, etc., o bien catálogos de li' 
bros selectos y recomendables pa-
ra la formación espiritual, moral 
y profesional de los lectores. 
• i) Fomentar las relaciones de 
investigación entre las Bibliofe" 
cas. Archivos y Museos y W 
Centros de Enseñanza Media y 
Superior 
i) Prestar ayuda a los DireC 
tores en sus iniciativas y fomentat 
el cumplimiento de los fines at 
estos Centros, muy especialment 
su misión pedagógica y docente 
mediante la organización" de cur 
sillos, conferencias y visitas expu 
cativas. . I 
k ) Otorgar diplomas y pre®® 
a los Municipios que más so ^ 
salgan por su atención a la B'™ 
teca. Archivo o Museo y a los ® 
nantes que entreguen libros, | 
cumentos, objetos arqueología^ j 
metálico para . engrandecejies^ f | 
mejorarles, así como a los f"" j 
n?.rLos que más se distingan ^ 
los servicios. ..jj] 
1) Los Patronatos se r e ^ J J 
una vez por mes, y todas I 
más Que se consideren nec i 
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I y podrán acordar su propio regla-
I mente, 
I Se,?iiníío.—El diá de la Fiesta 
iHel Libro, organizará u n a Sesión 
[Solemne, con asistencia de las .Au-
I toridades, en la cual se leerá la 
{Memoria y Estadísticas anuales de 
lía labor realizada en la provincia, 
|y se hará entrega de los premios y 
Hiplomas que se hayan adjudica-
f 'do durante el año 
Tercero.—En lo que especifica"-
I mente respecta a Bibliotecas, pro-
fcurará: 
a) Mantener y propagar por 
I medió de las Bibliotecas, Públicas 
establecidas en la provincia, el 
[espíritu y la ideología que infor-
i ma el Estado Nuevo . 
b) Aprobar las propuestas de 
I nuevas adquisiciones de libros con 
I destino a las Bibliotecas popula-
fres de la provincia. 
c) Prestar su colaboración al 
¡Estado en la creación de nuevas 
[Bibliotecas Municipales Infanti les, 
[de Hospitales y en la organiza-
jclón de los servicios de circulación 
[de libros. Bibliotecas viajeras, 
[préstamos a domicilio, etc. 
d) Nombrar las Jun tas de las 
[Bibliotecas Municipales, a tenor 
(del articulo 2.5 del Decreto del 
iMinisterio de Instrucción Pública 
[de 13 de junio de i932, sobre crea-
ción de Bibliotecas Municipales, 
o las que en su caso, las susti tu-
I yan. 
e) Adminis trar 1 o s recursos 
que el Estado les asigne, m u y es-
pecialmente velar por el cumpli-
tniento de los que le corresponden 
de acuerdo con los ar í ículos-9 y 
10 del Real Decreto del Ministe-
de Trabajo de 6 de febrero'-de 
1V¿6., organizr-ndo ía Fiesta del 
Libro, y los que se dicten en lo íu-
I turo,. 
i) Organizar los cursillos de 
verano para Bachilleres, Maes t ros 
P', que deseen adquir ir 
el titulo de Biblioíecario elemental, 
atener de las disposiciones que a 
este fin se dicten. 
j®/ ,fiscalizar el cumplimiento 
U I 'jSislación sobre el depósito 
de impresores. 
lo que se refiere a 
'OS cuidará de: 
la buena conser-
do P. Archivos del Esta-
lla Municipio que en 
t'^P Ovmcia radiquen. , 
t '^-ientoSil '"^ Ayun ta -
! "^ 'os de la provincia, los datos 
necesarios para darse cabal idea 
del estado de los mismos, conser-
vación y riqueza documental , di-
plomática e histórica. 
c) Invitar a tales organismos 
y a todas las corporaciones y par-
ticulares que posean documenta-
ción histórica, a que, sin perder 
sus derechos de propiedad, la ins-
talen para su debida catalogación 
y custodia en los Archives His-
tóricos Provinciales. 
d) Procurar que las Corpora-
ciones, Sociedades y particulares 
de la provincia remitan al Patro-
nato para su conservación en el 
Archivo Histórico provincial, co-
pia de los catálogos o inventarios 
de los documentos que puedan 
poseeí, a . f i n de establecer en ca-
da provincia la necesaria informa-
ción histórica en relación con la 
general de España, organizada por 
el Archivo Histórico Nacional . 
Qiíínfo.—Respecto a los M u ' 
seos Arqueológicos procurará : 
a) Reunir cuantas noticias y 
documentación fuere posible res-
pecto a yacimientos arqueológicos, 
campos de ruinas, monumentos y 
objetos mobiliares antiguos exis-
tentes ,en la provincia. 
b) Resolver aquellas consultas 
infonmativas que le fueren hechas 
por entidades o particulares, dedi-
cados a la investigación histórica. 
c) Est imular las donaciones o 
gestionar la adquisición de aque-
llos objetos que merezcan figurar 
en los Museos Arqueológicos dé 
la provincia respectiva y aun la 
de aquellos otros que por su es-
pecial índole deban incrementar 
determinados Museos que radi-
quen fue ra de ella, señalando el 
Establecimiento en que unos u 
otros deban ingresar. 
d ) Invitar a que para su mejor 
estudio y conservación las Corpo-
raciones y particulares entreguen 
en los Museos en calidad de de-
pósito, los objetos arqueológicos 
que posean. 
. e) Refundi r , a medida que las 
circunstancias sean propicias, en 
el Museo Arqueológico proviricial, 
las pequeñas colecciones públicas 
que puedan completar: sus series, 
facili tando de este modo su más 
completo y cómodo estudio, 
Sexjo.—Vara el mejor funciona-
miento de estos Patronatos, V . I. 
dictará las instrucciones comple-
mentar ias que juzgue necesarias 
Dios guarde a V. I. muchos 
años. 
Vitoria, 19 de octubre de 1938. 
III A ñ o Tr iunfa l . 
PEDRO SAINZ RODRIGUEZ 
l imo. Sr. Jefe de los Servicios de 
Archivos, Bibliotecns y Regis-
tros de la Propiedad Intelectual. 
M I N I S T E R I O DE AGRI-
CULTURA 
O R D E N 
limo. Sr.: Las circunstancias fa-
vorables en que se presenta la ac-
tual cosecha de uva, tanto por su 
cantidad como por la calidad, así 
como el criterio del Gobierno en-
caminado a conseguir un reajus-
te de precios con tendencia a evi-
tar alzas inmoderadas, ha de deter-
minado la modificación de las t.i-
sas establecidas para las uvas en 
ki pasada campaña. 
Por otra parte, la experiencia 
obtenida con la aplicación de la 
Orden de la Presidencia de la 
Jun ta Técnica de 23 de octubre 
del pasado año, referente a la ta-
sa del vino, aconseja la adopción 
de medidas eficaces que impidan 
la sistemática elevación del pre-
cio que se señale, con provecho 
exclusivo para los intermediarios", 
evitando las dificultades que ' con 
ello se crean a nuestras expor-
taciones. 
En su consecuencia, dispongo: 
Artículo primero.—Por las Sec-
ciones Agronómicas de tod^s las 
provincias de la España liberada 
donde se haya tasado la uva para 
la actual campaña, se formulará 
una propuesta para-determinar el 
precio base del Hl. de vino in-
tegrando las tres partes siguien-
tes: 
a) Coste de la uva necesaria 
para obtener un hectolitro de mos-
to, valorada al precio de tasa se-
ñalado en la localidad o provincia 
de que se trate. 
b) Coste de la elaboración del 
hectolitro de mosto, con deduc-
ción del valor de los orujos y de-
más subproductos. 
c) Diez por ciento de la su-
ma de los gastos anteriores en 
concepto de beneficio industrial, 
mermas y gastos ge^jerales. 
Dicha propuesta será resuelta 
por el Servicio Nacional de Agr i - , 
cultura. 
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'/intculo segundo.—En las. pro-
vincias donde se elaboren mixte-
las, vinos dulces, mostos azufra-
tíos y concentrados, se propondrá 
también por las Secciones Agro-
nómicas las tasas de ios mismos, 
teniendo en cuenta, además de 
Jas t)artidas señaladas en el ar-
ticulo anterior para la elaboración, 
de vinos, el coste del alcohol em-
pleado en la elaboración de mix-
telas y vinos dulces según su gra-
duación y tipo, así como cuantos 
gas tos origine la producción de 
inostos azuf rados o concentrados 
según el sistema empleado para 
su obtención. 
Artículo tercero.—Los precios 
base resultantes, conforme a lo 
fs tablccido en los artículos ante-
l iorcs, se entenderán para caldos 
l impios y sanos en bodega o*al-
macén de elaborador, pudiendo 
tener una oscilación por calidad 
del 10 por 100 por encima y 5 
•por 100 por debajo, que permita 
ífl debida movilidad comercial. 
Articulo cuarto.—En aquellas 
provincias en que se estime nece-
sario para facilitar las transaccio-
nes comerciales señalar el precio 
po r grado y hectolitro, las Sec-
ciones Agronómicas p ropondrán , 
además de la tasa establecida, en 
Ja forma señalada en los artículos 
in ter iores , la equivalencia a gra-
do y hectolitro, o bien señalarán 
la coriveniencia de adoptar esta 
últ ima de manera exclusiva caso 
de que así lo aconsejen la evita-
ción' de f raudes posibles y la me-
jor vigilancia de la tasa estable-
cida. 
Artículo quinto.—Se recuerda 
por la presente disposición las 
obligaciones referentes a formu-
lar declaraciones de existencias y 
extender facturas comerciales por 
todos los elaboradores y vende-
dores de vinos mixtelas, mostos, 
vinagres y otros productos deri-
vados de la uva, según se esta-
blece en los artículos 11, 16 y 21 
del Estatuto del vino. 
¡ Los. comerciantes exportadores 
.y criadores de vinos deberán pre-
sentar mensualmente , a part ir • de 
pr imero de diciembre, en las Sec-
ciones Agronómicas correspon-
dientes, una declaración con arre-
glo al modelo número 5 que pres-
cribe el articulo 23 del menciona-
do Estatuto "del vino. • •" 
'Articulo s í ívío.—Cuando las ne-
cesidades de la exportación lo 
sconsejen. el Servicio Nacional de 
Agricul tura , a petición del de Co-
mercio y Política Arancelar ia , po-
drá señalar cupos de entrega obli-
gatoria por los tenedores de vi-
nos y demás productos derivados 
de la uva pa í a la exportación con 
arreglo a las normas que en cada 
caso se señalen. Estos cupos se 
abonarán siempre a los precios 
de tasa'' establecidos. 
Artículo séptimo.—Los precios 
de tasa establecidos en la presen-
te O r d e n permanecerán invaria-
bles hasta fin del presente áño. 
A part i r del primero de enero 
podrá aumentarse el precio base 
para todos los caldos que se 
mencionan en la presente dispo-
sición en un 0,75 por 100 mensual , 
en concepto de conservación y 
mermas. 
Articula octavo.—Las Secciones 
Agronómicas , por medio de los 
vendedores de vinos, vigilarán es-
tr ictamente el cumplimiento de 
lo preceptuado en esta Orden pro-
poniendo en cada caso las sancio-
nes a que hubiere lugar. 
Burgos, 24 de octubre de 1938. 
III A ñ o Tr iunfa l . 
RAIMUNDO FERNANDEZ 
CUESTA 
Sr. Jefe del Servicio Nacional de 
Agr icu l tura . 
MINISTERIO DE DEFENSA 
NACIONAl, 
ORDENES 
Medalla Militar 
Por resolución de 15 del ac-
tual, S .E. el General ís imo de los 
Ejércitos Nacionales, ha dig-
nado confirmar la concesión de la 
Medalla Mili tar a.l Sargento del 
10.2 Batallón del Regimiento In-
Burgos núm. 31, D o n Antan io Ji-
ménez San Segundo, y al cabo 
indígena núm. 4.015, del Segundo 
Tabor del G r u p o de Fuerzas Re-
gulares Indígenas de Tetuán, nú-
mero 1, Adse lan Ben Mohamed 
Targuisti , por los méritos que a 
continuación se relacionan. 
Burgos, 18 de octubre de 1938. 
III A ñ o T r i u n f a l . - E l Genera l En-
cargado del Despacho del Minis-
terio, LuisValdés. 
• - • •V'sfawHWai^lt'.w.»-' 
Méritos contxaidos por el Sargento 
don Antonio Jiménéz San Segundo 
En el avance para la» ocupación 
d e las c o t a s sucesivas 1.460. 
1.480 y 1'.500, el día 22 de ,septiem-
bre, f ué atacado fuertemente.su 
pelotón por fuerzas rojas, man-
dadas por un Teniente. El Sargen-
to Jiménez, arengó a sus sold<-.dos 
y, lanzándose al ataque, él mismo 
dió muerte con arma blanca al IV 
niente rojo, haciendo huir a los 
restantes, que da jaron en nuestro 
poder muer tos y prisioneros, re-
sul tando herido en esta misma 
operíc ión. 
Méritos contraidos por el Cabo 
Indígena núm. 4.015, Adselan Ben 
Mohamed Targuisti 
Como consecuencia de las bajas 
ocurridas anteriormente, y en afen^  
ción a sus dotes, de mando y valor,' 
se le dió al citado cabo el ma.iido 
dé un pelotón, al que condujo, ea 
la operación efectuada el día 21 de 
septiembre último, con acierto in-
superable y con un arrojo tal, que 
le llevó a ser el primero en llegaí 
a los parapetos del enemigo, miií 
numeroso en la cota 1.931, arro-i 
jándole con granadas de mano e 
iniciando .asi, por esta parte, la reí 
t irada del enemigo. 
Por resolución de 15 del ac-
tual, S. E. el Generalísimo de kí 
Ejércitos Nacionales, se ha digna-
do confirm?.r la concesión de lí 
Medalla Mili tar al soldado falle-
cido, del Regimiento Infantería, 
Burgos, núm. 31, don José Mon-
_ tejano Porte, por los méritos qul 
i se relatan a continuación, 
3 B-jrgos, 18 de octubre de 19)^  
III A ñ o Triunfal .—El General En-
cargado del Despacho del Minis' 
terio, Luis Valdés Cavanillcs, 
Méritos que se citan 
Por tener a su cabo herido, con 
anterioridad a estM operaciones, 
se hizo cargo de una ametrallador» 
con la que estuvo haciendo fueg-' 
duran te todo el día 19 de septienr' 
bre último sobre el enemigo,^™ 
la posición de Mojonera, del Sec' 
tor de Vil lafranca, resultando )«' 
rido de metrr.lla y negándose a stt 
evacuado. El día 20, en la posicio.'» 
de Frutos, del mismo Sector, coni 
t inu9 haciendo fuego con su iM' 
quina, resul tando nuevamente he-
rido de metralla, negándose as.nw' 
mo a ser evacuado y continuin® 
en su puesto, dando en todo ni»' 
mentó ejemplo de valor y J'^','' 
plina. El día 26, en la posicion le 
Tabaco, continuaba con su niaq«'_ 
na, repeliendo los ataques 
míffo, resul tando muerto. Se 
constar aue. desde el Drincim» 
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.vaque fué propuesto por el mcdi-
Icipara la evacuación al Hospitaí , 
lajo que se negó, no obstante tener 
RU esposa en el Carpió, que ha-
I venido de Ext remadura para, 
¡aterarse de su estado. 
IPor resolución de 18 del a j -
|al, S. E. el Generalísimo de los 
iércitos Nacionales, se-ha digna-
confirmar la concesión de la 
fedalla Militar af Falangista de 
jTercera Bandera de F. E. T. y 
[de las J. O. N. S. de Sevilla, don 
José Domínguez Cas te jón (falle-
todo), por los méritos que se rela-
in a continuación. 
plBurgos, 20 de octubre de 1933. 
| I Año Triunfal.—El Genera l En-
fcgndo del Despacho déi Minis-
|io, Luis Valdés Cavanílles. 
Méritos que se citan 
dia 23 de ¿gosto , en el fren-
Sdel rio Zújar , fué designada Su 
impaSia pí<ra recuperar unas lo-
que el enemigo había toma-
, destacándose en el asalto a las 
|smas, siendo uno de ios prime-
en llegar a las t r incheras ene-
Igas y desalojar sus defensores 
1 bombas de mano, a pesar ue 
este asal to .se hizo ba jo un 
:nso fuego de artillería y armas 
(oraáticas. Recuperadas las ío-
Js, el enemigo persistió duran te 
Irlos días en sus contraataques, 
paciéndolo con tanques y gran-
• preparaciones ártilleras, de-
pstrando siempre -el Falangista 
Jé Domínguez Gastejón, un gran 
l'Or y espíritu militar, lanzándose 
1 varias ocasiones sobre los tan-
íes enemigos. El día 27 se lanzó 
|bre uno de ellos, con-una bote-
a de liquido imflamable, no sur-
pendo efecto por encontrarse el 
| P i a o en malas co-ndiciones, y al 
werse para coger otra botella, 
w alcanzado por un impacto di-
P de tanque; encontrando glo-
pa muerte. 
I^Icdalia de Sufrimientos por 
la Patria 
Con artcglo a lo dispuesto en la 
julio de 1921 (C. L. 
feuln. Va^ ' '•«'ación con los s.v-
I " s 50 al 52 del Reglamento de 
Id 1^20 y Decreto de 
¿ 5 de 1927 (B. O. n ú m . -
fúfrimi.'' Medalla de 
| n 1 P"': l^^tria al par-
i d s vVw'.^^'to, Institutos ar-
r , 'r?'dicionalista y de las 
J. O. N . S., que a continuación 
se relaciona: 
Sargento del Regimiento Infan-
tería San Quin t ín , núm. 25, don 
Pedro Casín Extremeño, herido 
grave el día 27 de febrero de 1937. 
¡ D e b e percibir la pensión de 17,.50 
pesetas mensuales, con carácter 
vitahcio, a partir del primero de 
marzo de 1937. 
S?.rgento Legionario del disuel-
to Tercio del Genera l Sanjur jo , 
don Antonio Landívar Navarro , 
herido grave el día 19 de abril de 
1937. Debe percibir la pensión de 
17,50 pesetas mensuales, con ca-
rácter vitalicio, a partir del prime-
ro de mayo de 1937. 
Sargento indígena núm. 7.260, 
del G r u p o de Fuerzc-.s Regulares 
Indígenas de Melilla, núm. 2, ITa-
med Ben Mohamed, herido grave, 
siendo Cabo, el dia 17 de julio 
de 1937. Debe percibir la pensión 
d-e 12,50 pesetas mensuales, con 
carácter vitalicio, a partir del pri-
mero de agosto de 1937. 
Sargento provisional del Grupo 
de Fuerzas Regulares Indígenas de 
Melilla, núm. 2, don Manuel Mo-
rales León, herido grave el dia 17 
de febrero de 1938. Debe percibir 
la pensión de 17,50 pesetas men-
suales, con carácter vitalicio, a par-
tir del primero de marzo de 1938. 
Sargento provisional de Infanie-
ría, del Tercio de FaJange Españo-
la Tradicionalista de Navar ra , 
"Monte ju r ra" , don Dionisio xMedi-
na Murgusus,- herido menos gra 
ve, siendo Sargento de Milicias, el 
día 6 de enero de 1938. Debe per-
cibir lá» pensión de 12,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, a 
part ir del primero de febrero de 
1938. 
Sargento provisional del Regi-
miento Artillería Ligera, núm. 13, 
don Santir.'go Sánchez Muñoz , he-
rido dos veces menos grave, sien-
do cabo; la primera, el día 17 de 
ebrero de 1937, y la segunda, el día 
25 de diciembre del msimo año. 
Debe percibir la pensión de 12,50 
pesetas mensuales, con carácter vi-
talicio, por cada una de dich.is 
heridas, la primera, r- partir del pri-
mero de marzo de- 1937, y la se-
gunda», desde el primero de enero 
de 1938,. 
Sargento de Milicias, de la No-" 
vena Bandera de Falange Espa-
ñola Tradicionalista y de las 
J. O. N . S. de Aragón, don Gon-
zalo Rueda Ibualben, her ido 'gi ; i -
ve, siendo Fr.langista, el día 19 de 
agosto de 1937. Debe nercihir l i 
jensión de 12,50 pesetas mensur -
es, con carácter vitalicio, a part i r 
del primero de septiembre de 1937. 
Cabo del Regimiento Infantería. 
Bailén, núm. 24, don Restituto Vi-
llar Mendi , herido grave el día 29 
de septiembre de 1937. Debe per-
cibir la pensión de 12,50 peset.is 
mensuales, con carácter vitríicio, a 
partir del primero de octubre de 
1937. 
Cabo del Regimiento Infanter ía 
San Marcial, núm. 22, don E u f r i -
sio Catal ina Calleja, herido leve 
el dia 26 de mayo de 1938. Debe 
percibir la pensión de 12,50 pese-
tas mensuí^es, con carácter vitali-
cio, a partir del primero de jumo 
de 1938. 
Cabo del Batallón Mon taña 
Flandes, núm. 5, don Eusebio Pi-
nedo Avala, herido grave el día 
24 de juho de 1937. Debe percibir 
la pensión de 12,50 pesetas men-
suales, con carácter vitalicio, a par-
tir del primero de agosto de 1937. 
Cabo del Batal ón Mon taña 
Flandes, núm. 5, don José Mart í -
nez Llanos, herido menos grave el 
dia 8 de diciembre de 1936. Debe 
percibir la pensión de 12,50 pese-
tas mensuales, con carácter vitali-
cio, a partir del primero de ene-
ro de 1937. 
Cabo del Regimiento Artillevía. 
Ligera, núm. 11, don Andrés Va-
lencia Santiago, herido grave el dia 
25 de enero de 1938. Debe per-
cibir la pensión de 12,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, a 
partir del primero de febrero de 
1938, 
Cabo indígena número 5581, J A 
G r u p o de Fuerzas Regulares In-
digenr.s de Melilla, núm. 2, >\oh,i-
med Ben H a n m u Ben Embark, 
herido menos grave el dia 12 de 
febrero de 1937. Debe percibit la 
tensión de 12,50 pesetas mensua-
es, con carácter vitalicio, 'a _partic 
del primero de marzo de 1937. 
Cabo de Milicias, de la Cuar ta 
Bandera d ; FrJange Española Tra-
dicionalista y de las J. O. N. S. de 
León, don Fidel Fe.rnández Prie-
to, herido grave el día 22 de di-
diciembre de 1937. Debe percibir 
la pensión de 12,50 pesetas men-
suales, con carácter vitalicio; a par-
tir del primero de enero de 1938. 
Cabo de Milicias, del cuarto Ter-
cio de Requetés de Navarra "Sa<ti 
Miguel" , don Mart in José Mugui-
ro Aguirrebarrena, herido grave el 
dia 8 de octubre de 1937. Debe-
percibir la pensión de 1?,50 pcse-
"lensuales. con carácter v i t i ' 
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l ido , ai part ir del primero de no-
viembre de 1937. 
Cabo de la Milicia de Falange 
Espaiüola Tradicionalista y de las 
J. O . N . S. de Navar ra , del Tercio 
de Lácar, don .Feliciano Eclievc-
rr ia Unzúe , her ido menos grave el 
día 27 de junio de 1937. Debe per-
cibir lat pensión de 12,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, a 
par t i r del primero d« julio de 1937 
Soldado del Regimiento Infante-
s a Valladolid, núm. 20, don Ma-
nue l Bagues He rnández , her ido 
grave el día 16 de junio de 1937. 
Debe percibir la pensión de 12,50 
pesetas mensuales, con carácter vi-
taliéio, part i r del pr imero de ju-
l io de 1937. 
Soldado del Regimiento In fan -
tería San Marcial , núm. 22, don 
Federico Arauzo Perdiguero, he-
r ido grave el dia 6 d^ e diciembre 
de 1936. Debe percibir la. pensión 
de 12,50 pesetas mensuales, con 
carácter vitalicio, a partir del pri-
mero de enero de 1937. 
Soldado del G r u p o de Fuerz?>s 
Regulares Indígenas de Tetuán, 
número 1, H a m i d o Ben Ha'mu Ho-
sain, núm^ 61, her ido grave el día 
8 de diciembre de 1936. Debe per-
cibir la -pensión de 12,50 pesetas 
mensuales , con carácter vitalicio, 
a partir del primero de enero de 
1937. 
Soldado del Regimiento Infarnte-
ria Toledo, núm. 26, don Gregorio 
H e r n á n d e z Jambrina , her ido gra-
ve el día 27 de octubre de 1936. 
Debe percibir la pensión de 12,50 
pesetas mensuales, con carácter vi-
ta l ic io ,a partir del primero de no-
viembre de 1936. 
Soldado del Regimiento Infan-
tería San Quintín,- num. 25, don 
Celedonio "Rodríguez Ovejero, he-
rido grave el día 10 de diciem-
bre de 1937. Debe percibir la pen^ 
sión de 12,50 pesetas mensuales, 
con carácter vitalicio, a part ir del 
primero de enero de 1938. 
Soldado del Regimiento In fan-
ter ía Gerona , núm. 18, doíi Se-
bastián Romeo Irisarri, her ido me-
nos grave el día 31 de marzo dé 
1938. Debé percibir la pensión de 
12,50 pesetas mensuales, con ca-
rácter vitalicio, a ' part ir del pri-
mero de abril de 1938. 
Soldado del Regimiento Infan-
tería América , núm. 23, don Joa-
quín López Cañón , her ido grave 
el dia 10 de diciembre de 1936. 
D e b e percibir la pensión de 12,50 
pesetea ilí^nsuales, con carácter 
vitalicio, a part ir del primero- de, 
enero de 1937. 
Soldado del Regimiento, I n f an : 
teria Zamora , núm. 29, don Anto-
nio López Torrado, herido grave 
el día 17 de enero de 1937. Debe 
percibir la pensión de 12,50 pese-
tas mensuí'les, con carácter vita-
licio, a partir del primero de febre-
ro de 1937. -
Soldado del Regimiento Infan-
tería Gerona , núm. 18, don Albe-
rico López Medina , her ido grave 
el día 27 de agosto de 1937. Debe 
percibir la pensión de 12,50 pese-
tas mensua es, con carácter vita-
licio, a part ir del primero de sep-
tiembre de 1937. 
Soldado del Batallón Mon taña 
Flandes, núm. 5, don Florencio 
López de Vicuña Iñiguez de He-
redía, her ido menos grave el día 
24 de julio de 1937. Debe percibir 
la pensión de 12,50 pesetr.s men-
suales, con carácter vitalicio, a 
part ir del primero de agosto de 
1937. 
Soldado del Regimiento Infan-
tería San Marcial, núm. 22, don 
Francisco Velasco Alonso, her ido 
menos grave el día 20 de enero de-
1938. Debe percibir la pensión de 
12,50 pesetas mensuales, con carác-
ter vitalicio, a part ir del primero 
de febrero de 1938. 
Soldado del Regimiento Infan-
tería Toledo, núm. 26, don Jesús 
Vallejo Sanz, herido grave el día 
29 de julio de 1936. Debe percibir 
la pensión de 12,50 pesetas men-
suales, con carácter,vitalicio, a par-
tir del primero de agosto de 1936. 
Legion£.rio del disuelto Tercio 
del Genera l Sanjur jo , don Afito- ' 
nio López Rodríguez, her ido leve 
el dia 5 de septiembre de 1936. 
Debe percibir la pensión de 12,50 
pesetas mensuales, con carácter 
vitalicio,, a part ir del pr imero de 
octubre de 1936; quedando annla-
da la concedida al mismo individuo 
por Orden de 3 del actual (BO-
L E T I N O F I C I A L núiíi. 103), por 
hziberse padecido error/ en el año 
en que debe empezar el percibo de 
la pensión asignada. 
Guard ia Civil 'de la Comandan-
cia de Oviedo, don Anton io Fer-
nádez Tejer ina, herido grave el día 
17 de agosto de 1936. Debe per-
cibir la pensión de' 12,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitaJicio, a 
part i r del primero de septiembre 
de 1936. 
Guard ia Civil de la Comandan-
cia de Oviedo, don G e r m á n Ga-
l la rdo 'Lancho, her ido grave el día 
10 de septiembre de 1936, Dt'J 
percibir la pensión de 12,50 pesJ 
tas mensuales, con carácter vitjll 
cío, £> partir del p.rimero de «I 
tubre de 1936, ' ^ 
Guard ia Civil de la ComanduJ 
cía de León, don Robustiano Lb 
mazares Mart ínez, herido, gravtá 
día 7 de marzo de 1938. Debe pJ 
cibir lá pensión de 12,50 pestJ 
mensuales; con carácter vitalicio,! 
part-ir del primero de abril de 
.Guardia Civil de la Comand 
'cía de Burgos, don Bernardo L 
drones Fernández, herido grave j 
día 24 de noviembre de 1936, Del 
percibir la pensión .de 12,50 pes 
tas mensuales, con carácter.vitil 
CÍO, a partir del primero, de I| 
ciembré de 1936. 
Guard ia Civil de la Comandstl 
cía de Cuenca, afecto a la de Ttf 
ruel, don Severo Egido Bustos, ir 
rido grave el día 21 de agosto t 
1936. Debe 'perc ib i r la pensione 
12,50 pesetc"'3 mensuales, con i 
ráctér vitalicio, a partir del piij 
mero de septiembre de 1956. 
Requeté del Tercio de Nuesitl 
Señora del Camino, don JesáJ 
Mart ínez de Hacha, herido gra\í 
el día 15 de enero de 1938, Del| 
percibir la pensión de 12,í 
tas mensuales, ,con carácter vitali 
cío, a part ir del primero de fekj 
ro de 1938. 
Requeté del Tercio de Nuesln 
Señora del Camiil)', don Antoni 
Retegui Sagastibelza, herido gra* 
el día 13 de junio de 1937. Dtl 
percibir la pensión de 12,50 pts 
tas . mensuales, con carácter viji| 
Jicio, a partir del primero de jw 
de 1937. 
Requeté del Tercio del Rey,' 
Mar t in Michelena Beroiz, heM| 
grave el día 23 de agoste de W 
Debe percibir Ir., pensión « 
pesetas mensualesj con caracíer"" 
talício, a part i r del primero des:! 
tiembr.e de 1936. 
Falangista de la Segunda B 
dera de Falange Española IW J 
cionalísta y de las J. O. N. \ 
Aragón , don Telesforo Mf,. . 
Muniesa , her ido grave el aiajl 
de febrero de 1937. Debe P ^ 
bir la pensión de 12.50 
mensuales, con carácter vita^'^l 
part ir del primero de roar:') 
Burgos, 19 de octubre de ; J 
III A ñ o Triunfal . - Ei G " ¡a 
Encargado del Despacho de 1 
nísterio, Luis Valdés CavaD.llf^ 
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Jefatura de Movilización, 
Instrucción y Recuperación 
Destinos 
Por haber terminado con apro-
•Kchamieiito el Curso correspooi-
¿i€n.te en la Academia Militar de 
Granada, son promovidos al em-
pleo de Alféreces provisionales de 
Infantería, con antigüedad de es-
ta fecha y destinados en la forma 
que se expresa, los que a conti-
nuación se relacionan: 
A disposición del General Jefe del 
Ejército del Norte' 
1 D. Torcuato Fernández Mi-
randa Hevia. 
2 D. José Serra Raurell. -
3 D. Manuel Ménfcz Alvarez. 
4 D. Rodolfo Canal Ruiz. 
5 D. José Rey Falcor. 
6 D. Jesús Pérez Santamaría. 
7 D. José Bailón. Sagarzazu. 
8 D Apolinar Castiñeira Lou-
reiro. 
9 D. Flcrián Iglesias Castro. 
10 D. Atilano González González. 
11 D. Luis de Odia Ruiz-Capillas. 
12 D. Constantino Fernández Va-
llina. 
13 D. Rafael Jarillo de 1:, Espada. 
14 D. Pedro Nogal Crespo. 
15 D. Manuel Rcdrigueíi Salgado. 
16 D. Moisés Mori Fern,ández. • 
•17- D. Luis Ro}o Hí-rnández. 
13 D. Pedro Vi^arrosl Merino. 
19 D. Timoteo Serrano Gil. 
20 D. Ramón Echavarri Etayo. 
21 D. Nicolás Psricacho Estéves. 
22 D. Alfonso García López. • 
23 D. Joaquín Fernández Gonzá-
lez. 
24 D. Juan de Clascá Feliús. 
~ 25 D. Angel Custodio Llanos Me-
néndez., 
26 D. Jcsá Cepas González. 
27 D. Bernardino González Gar-
cía. 
28 D. Vicente Ros Balaguer. 
29 D. José Ramón Solares Gon-
zález. 
30 D. Alt:r.o Alvarez Trigo. 
31 D, Joaquín González Caanpo-
• manís. 
. 32 D. jflsé Papaseit de Polo. 
33 D. José María García Pardo. 
34 D. Eduardo 'María Martin Mu-
ñoz. 
35 D. José María Zandueta Mu-
nárriz. 
It Gómez Diaz. 
D. Alberto Eusrenio Martínez 
©.uev&do. 
38 D. José Antonio Ortiz de Za-
rate Goic&echea. 
39 D. Juan Sírrano Alvarez. 
40 D. Estanislao Rodríguez Ja-
cinto. 
41 D. Benito Ferro Baamomde. 
42 D. Juan Antonio de la Mata 
Sanz. 
43 D. Juan Teijeira Rodríguez. 
44 D. José Ruiz del Arbol Rodrí-
guez. 
45 D'. Paulino Alonso • Santano. 
46 D. Teodoro Blanco García. 
47 D. Juan Gordo Carrasco. 
48 D. José García García. 
49 D. Manuel Alvarez Bobes. 
50 D. Jaime Murt Marigó. 
51 D. Domitilo Aguayo Sáiz, 
52 D. Mariano Páez Casado. 
53 D. Ramón Serrano Cercos. 
54 D. Angel Pérez Bustero. 
55 D. Fernando Otero No vea. 
56 D. Antonio Calveiro Caeiro, 
57 D. Fernando del Campo Argoi-
tia. 
58 D. Heliodoro, Crespo Rapado. 
59 D. Felipe de Barrios Hernán-
dez. 
60 D. Paulino Fernández Fernán-
dez. 
61 D. Antonio Asiain Canals. 
62 D. José Debato Sin. 
63-D. Félix Montero Montero. 
64 D. Urbano Martin Hernández. 
65 D. Sscundlno Vicente Castro. 
66 D. José González Morales. 
67 D. José Calviño Payo. 
68 D. José García González. 
69 D. Esteban Garcés Velasco. 
70 D. José Manuel Fernández 
Suárez. ^ 
71 D. Ricardo Fernández. Núñez. 
72 p. Carlos .Fei-nández Alfcrjso. 
73 b. Emilio Domínguez Vázquez. 
74 D. Antonio Boronat Boronüt. 
75 D. Manual Villaveráe Maru-
gán. , 
76 D. A.nto-nio Alvarez Cienfuegos 
Alvarez. 
77 D. Toxibia Jesús Ortiz Ricol. 
78 D. Teodosio Gatiérrez Pérez. 
A disposición del General Jefe del 
Ejército del Centro 
79 D.- Martín AlmagK) Basch. 
80 D. Esteban del Estal Balleste-
ros. 
81 D. Javier Elorrieta Lacy. 
82 D. Enrique Romero Velasco 
83 p . Isaac Diaz González. 
84 D. Gerardo Núñez Alonso. 
85 D. Enrique Ai-agó Monserrat. 
86 D. Perfecto García Peña. 
87 D. Francisco Filguíiras Gulios. 
88 D. Victorino Pizarro Ramos. 
89 D. Ruñno Quintana Espiniella. 
Francisco Valverde Larra-^ 
beití. 
Luis Massa Rodiles. . 
Manuel Vázquez López. 
Justiniano Martínez Olarte 
Juan Cuyas Mat-as. 
Fernando Jardón Ron. 
José Miguel Pino Pestaña. 
Fortunato Legaristi Auz-
meaidi. 
Florentino Jiménez Gómez. 
Federico Avrial MarqtVze. 
Melchor Valbuena Torbado. 
José María Corcuera Riaño, 
Sotei-o Ossorio Anillo. 
Pedro Rcdríguc-z Turrión. 
José Antonio Salcedo Te» 
jero. 
Joaquín Pérez-Seoane Ara-
gón. 
Juan Lói)ez Marcos. 
Felipe Agüera Fernández, 
Ríanuel Muñoz Carrasco. 
Luis Clemente Ibáñez. 
Eustaquio Medina Reyes. 
Femaindo Díaz-Otero Fer< 
nándcz. 
Wenceslao Díaz Pevida. 
Cresoencio Rodsi-ígtrez Vír-
seda. 
114 D. Elíseo González Blázquez. 
115 D. José Soto Fernández. 
116 D. Nicomedes Páez Casado. 
A disposición del General Jefe 
Directo de la Milicia de Falange 
Española Tradicionalista y de las 
J. O. N. S. 
Alberto Torra Ferrer. 
Ramón Buxeda Sanjs. 
Juan Andechaga Araigo-
rriaga. 
Plácido García Ferr/Siro. 
Ricardo Mateo González. 
Valentín Valencia García. 
Jesús Quiroga López, 
Antonio Xuclá Llobet. 
Antonio Tribó Planes. 
Eduardo Villegas Girón. , 
José Luna Alava. 
José Luis Olaeta Ibarra. 
SO D. 
SI D. 
92 D. 
93 D. 
94 D. 
95 D. 
96 D. 
97 D. 
98 D. 
89 D. 
100 D. 
101 D. 
102 D. 
103 D. 
104 P. 
105 D. 
106 D. 
107 D. 
108 D. 
109 D. 
110 D. 
111 D. 
112 D, 
113 D 
117 D 
118 D 
119 D 
120 D. 
121 D, 
122 D, 
123 D 
124 D, 
125 D 
126 D, 
127 D 
128 D, 
Al Regimiento de Infantería Cas' 
tilla, nüm. 3 
129 D. José Luis Guiíiea Diez. 
130 D. José" Luis Solís Cagigal, 
131 D. Vicente Ramiro Madrid. 
132 D. Fifincisco Guerrea-ó Cain-
tero. 
133 D. Ildefonso Fernández de la 
Mela Escudero. 
134 D. Juan Acosta Bernal. 
135 D. Ataúlfo Rodríguez Jiménez. 
136 D. Juan José Sosa Suarez. 
137 D. Manuel García Gonzalo. 
138 D. Máximo Sáhchez González. 
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m Regimiento Infantería de Le-
pante, núm. 5 
139 D. Francisco Antonio Barrates 
Escudero. 
140 D. Manuel Mancebo Fornieles. 
141 D. Manusl Rivas Montoro. 
142 D. CMnlIo Chacón Cordero. 
143 D. Alfonso López Borrasca. . 
144 D. Antonio Hidalgo ToBar. ^^  
'Al Regimiento de Infantería Gra-
nada, núm. 6 
145 D. Ramón Romero Trujillo. 
146 D. Crescendo Bueno Sánchez.-
147 D. Carlos García Gutiérrez. 
148 D. Teodomiro Pablo Santos. 
149 D. José Zubiaga Aldecoa.-
150 D. Nicéfcro Caa-nicsro Made-
ruelo. 
Al Regimiento de Infantevia de 
Pavía, núm. 7 
151 D. Emilio Molleja Alvarez.. 
1C2 D. José,Gutiérrez Fernández.-
Iü3 D. Desiderio Garcia García.. 
154 D. Ramón Carreño Fernández. 
155 D. OctaviauQ Porro Francisco, 
lüü D. Jcsé Antonio Martínez Fer.-. 
nández. 
Al Regimiento de Infantevia de 
Oviedo, núm. 8 
157 D. Luis Saracho Otaola, 
• ló3 D. José Cía Irañeta. 
159 D. Florencio Diez Barrientes. 
ICO D. Antonio Folr.d-svila Mos-
quera. 
" 161 D. Joaquín Bertrán Tasias. 
162 D. Juan de. Dios Molina Ruíz. 
• Al Regimiento de Infantería de 
Cádiz, núm. J J 
163 D. Cristóbal Gavilán Cordón. 
164 D. Mig'uel Zalacain Garro. 
, . 165 D. Gonzalo Gregorio Martin. 
ICJ D. Juan Marrero HeTnández. 
• 167 D. Ea:quiel Camacho Pérez. 
IC'8 D. Eudaldo Cobrerofi Riesco. 
y] Subinstructores de la Academia 
Militar de Granada 
, 1C9 D. Juan José Aristegui Carnés. 
.. 170 D; Antonio Vassallo de Mum-
i " bert. 
i ' 1 7 1 D. José Vallina Cueto. 
172 D. Ignacio Fernández Miranda 
He Via . 
17 I D. Mariano López Santcs. 
174 D. Blas Mola Pinto. 
. 17.J D. Vicente Pérez Ruiz, 
. 173 D. Benito Jiménez de Azcárate 
Muñoz. 
177 D. Jcié Rodríguez dol Palacio. 
. 17J D. Fermín Juircjusra Vega. 
17J D. Fernando Seto Fraile. 
180 D. Pablo Martínez de Anguita 
Núñez. 
181 d ' Bernardo García Hernán-
dez, 
A Subinstructores de la Academia 
Militar de San Roque • 
182 D. Alfonso Rotíríguez-Canüela 
Maiiza ñeque. 
183 D. José Antonio Pérez Muñoz. 
184 D. Acisclo Selga Ubach. 
185 D. Marino Lesa Martín. 
186 D. J-O'Sé María Nay?.rro 
tin. 
A disposición del General Jefe de 
La Legión 
187 D. Jcsé Mana Alyarsz-Gonzá-, 
lez de Suso.-. 
A disposición del General Jefe del 
Ejército del Sur 
188 D. Gabriel de • Gangoiti Fer-
- nández del,Valle. 
Al Batallón de Ametralladoras, 
núm. 7 
189 D. Enrique Alonso Costa. 
19'0 D. Valentín Gil. Lasiitras. 
Burgos. 20 de octubre de 1933.— 
III Año Triunfal.—E-1. General de 
División, Luis Orgaz-
Pasan a los destinos que se in-
dican los Suboficiales de Ingenie-
ros que a continuación se relacio-
nan : • • 
Al Batallón de Zapadores Alina-
dores, núm. 8 
Sargento provisional de* Inge-
nieros don Angel Sierra Marcos. 
Al Grupo Mixto de Zapadores^, 
de Pamplona 
Sargento provisional de Inge-
nieros don Lázaro Senoseain Sa-
ralegui, alta del Mospital de Pam-
plona, procedente de ese Grupo . 
Al Servicio Militar de Ferroca-
rriles 
Sargento provisional de Inge-
nieros don Anton io Cor tés Borell, 
procedente del Batallón de Zapa-
dores 7. 
Al Grupo Mixto de Zapadores y 
Telégrafos núm. 2 
Sargento de Ingenieros don A n -
tonio Regalado Hernández , alta 
del Hospi ta l de San Sebastián, 
procedente del niismo Grupo . 
Burgos, 21 de octubre de 193S. 
III Aiio T r i u n f a l . - E l Genera l de 
Di-ici/Sn. Luis Orga::. 
Pasan dest inados los Suboficia-
les de Infanter ía que a continu.v 
ción se expresan, en la forma que 
se indica: 
Brigada de Infan te r ía don Os-
car Fernández Fernández, del Bn-
tállón Cazadores de Melilla, nú-
mero 3, a disposición del General 
Jefe de la Pr imera Brigada Mixta 
Legbna r i a , de donde procede. 
Sargento de Infan te r ía don Frf.T 
cisco García Rodríguez, a disposi-
ción del Genera l Jefe Directo de 
la Milicia de Falange Española 
Tradi^cionalista y de las J. O. N . S. 
Sargento de Inf^citeria don Bar-
tolomé Mari Mari , alta del Hospi-
tal de Cunt ís , a disposición del 
Genera l Jefe del Ejército del 
Nor te , 
Sargento de Infanter ía don José 
Pérez Marcos, de a disposición del 
Genera l Jefe del Ejército del Cen-
tro, al G r u p o de Regulares de Al^ 
hucemas, n ú m 5, parr- servicios bu-
rocráticos. 
Sargento de Infanter ía don Ra-
fael M u r Coello, del Grupo de 
Regulares de Larache, n ú n \ 4, al 
G r u p o de Regulares de j^jieliila, 
núm. 2, para servicios burocráti-
cos. 
Sargento de Infanter ía don Se-
bíot ián Peña Rodríguez, de a dis-
posición del Genera l Jefe del Ejér-
cito del Centro , al G r u p o de Re-
gulares de Alhucemas, n ú m 5, para 
servicios burocráticos. 
Sargento de Infanter ía don Na-
zario Román Abad , del Regimien-
to de Infanter ía Mérida, núm. 35, 
al Batallón de M o n t r a a Flandes^ 
núm. 5, de donde procede. 
Sargento provisional de Infan-
tería don Fe rnando Cast ro Gonzá-
lez, alta del Hospi ta l de Oviedo, 
apto para servicios de instruccióa, 
a disposición del Coronel Inspec-
tor de los Campos de Concentra-
ción de Prisioneros. 
Burgos, 21 de octubre de 1938.— 
III A ñ o Triunfr . ' .—El General ele 
División, Luis Orgaz . 
Q u e d a sin efecto el destino que 
por Orden 7-10-38 (B. O. 103) le 
fué asignado al Sargento- provisur 
nal de Infanter ía don Luis Mac-T 
yo Garci,> por- Uaberse comproba-
do es Cabo habil i tado para Sar 
gento. 
Burgos, 21 de octubre de S 
III A ñ o T r i u n f a l . - E l G e n e r a l de 
División. Luis Orgaz . 
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Mnifarizaeión 
En armonía con lo dispuesto en 
la Orden de esta Jefatura de 22 
de septiembre de 1937 (B. O. nú-
mero 342), en relación con las de 
24 de noviembre y 3 de diciem-
bre (B. O. núm. 403 y 410) del 
mismo año, respetivamente, con-
cedo la desmovilización provisio-
naL causando baja en los Cuerpo;, 
respectivos y alta como militari-
zados a los individuos que a con^ 
thuiacón se expresan; 
ri 
Nombre y Apellides Profesión Reemplazo Cuerpo o Caja de Recluta -
José Troncoso Rivas . . . .o: >...; >•:• 
Gaspar Bauza Sabater ...; y.. 
Gabriel Planas Palmer . . . 
Manuel Gonzalo Iglesas García 
.Angel Mijares Barros . . . 
Mariano Abollo Herrero 
José Luis iMuñoz Navarro ... ...• 
Honorio de la Morena García 
José Pastoriza Fernández . . . 
Manuel Canalejo García ... ... -...i 
Jesús Plaza Rodríguez . . . ...: 
Vicente Salas Pournot • 
Fernando Gutiérrez de la Vega . . . 
Ramiro Gasas Ramos . . . 
Emilio Gutiérrez Alzaga. . . . 
Antonio Fernández Lomeña. . . 
José Llovet Reirá ... 
Salvador Villa Capera . . . ;... ...• 
Sebastián Aumé Scbave ..•.- . . . . . . 
Guillermo Montero Ruiz ...: ••• 
Luis Fernández García. . . . •... . . . 
Gregorio A'ega Vázquez 
Francisco Martínez Peñafuente ... 
Demetrio López Martínez ... >., 
José Rivas Borrego 
Manuel Gómez Herrera . . . 
(osé A.milibia Reguiristain .... 
Félix Pérez Atnedo 
José Macías Burgos ...: .. >•• 
Luis Villar Pampín 
Pedro Jc^aquín M a n t e o .... .•. 
Francisco Garijo Ocho.a ••• 
Belarmino Alvarez Menéndez . . . 
Damián Cambronero l .ópez.. . 
Bernardo Camaclio Ramírez. . . .. 
íaustino Santos González . . , •... 
Ernesto Membiela Puente ..^ e ••• 
Valerio Jeréz Veguero ' . . . 
'Abilio Piñeiro Rama >..; 
Bartolomé Cerrejó Rojas . . . >.. 
Francisco Gil García ••• :._..] 
Antonio Martin Fernández 
Mateo Udaquiola Otegui ... . . . 
Anselmo Serrano Rodríguez ...: 
Antonio Arcila Pacheco 
Pablo Zubiaurre Martiarena . . . 
j^ ísé .Murilla Garzón ... 
rtancisco Aztarloa Fradua, ... . . . 
«aro Ibas Balaña ' > . . . , , . 
francisco Sánchez Quero. . . . •... 
José Gabilondo Alberdi 
Julián Ferrere Aloras 
garlos'Sturce y Urrestarazu . . . 
Jí'guel Yus Joven 
ierapio Trcps. Ulloa " 
Angel Aragón Lacruz 
^ W e l Rico Enrich . . . 
ftancisco Martin López •.:. 
S^or Pascual Casado . . . . . . . . . 
Revés Buldón . . . 
Mecánico . . , , , , , . , 192S 
Cajero ... >.. •,... j-.y 1928 
Encargado s.-.; ;•.>: 1927 
Idem .. . ...., s-.-^-s,;. 1929 
ídem 1928 
Funcionario j..- 1930 
Oficial 2.2 ... 1928 
Idem . . . 5.V L., i.v :...• 1929 
Idem . . . ívv s. . :>.. •4-.-I 1929 
Idem ¡r., , . , 1929 
Idem ... .... ¡r... 1929 
Idem ... . . . ..... .... .... 1929 
Oficial. 1.2 , , , 1929 
Idem . . . , , , , . , 1929 
Oficial 2.2 ...... ,,.; 1929 
Aux. ReCaud. . > - v :.., 1929 
Funcionario ... 1929 
Idem ... ...: >>.- 1928 
Idem ... .... 1928 
Empleado ... s,.-.. . . . 5.. ;...: 1928 
Perito Ind. e..; >., 1928 
Dibujante . . , s:,..: .•• 1930 
Idem f.y. 1931 
Soldador ••• 1929 
Carpintero >.. 1928 
Ay t . Moto, ij-c L... 1937 
Carpintero ... .... ... 1930 
Ayt. M e c á n i c o . . B . . . 1934 
Ayt. Montdor. ..-.; ;...: 1935 
Tornero ... . . . ¡,... s..; 1935 
Ayt. Laboratorio ...• 
1937 
Químico >.. ;... 1929 
Tornero 1932 
Técnico , , . : . . . , . .: .• 1928 
Mecánico w , f - >..: ••• 1931 
Picador : . . . . . . . . . • . . . 1930 
Idem. . . . .... ¡^ ...^  .... . . . . . . 
Médico . . . . . • , , . , . , . •... . . . 1929 
M e c á n i c o > . , ...• 1928 
Ayt. Tornero •..•. >•.•. 1936 
Celador . . . 1928 
Contable- ... 19.28 
Bobinador 1928 
Maestro Red . . . 1927 
Remachador 1927 
Mecánico. ... •.•.•. - T927 
Chapista ...•• ...• 1927 
Peón . . , 1927 
Técnico .... 1..- 1928 
Espec. .... .... ........... ...... 1928 
Mecánico 1941 
Sangrador ... >.. 1950 
Montador 1956 
Soldador 1932 
Idem . . . 1935 
Fspc. ... 1952 
Ingeniero . . . 1929 
Espc. ... . . . 1928 
Plomero ... . . . . . . . . . . . . 192S 
Nlecánico . . . . . . ••• 1928 
Mcrida, 35, 
Infantería, 36, 
Marina Baleares. 
•Zaragoza. 3C. 
Milán, 32. ' 
E. AL del ler. Cuerpo de Ejto, 
t n Ja industria. 
Idem ídem. 
Idem ídem. 
Idem ídem. 
Idem Ídem. 
Idem ídem. 
Idem ídem. 
Idem ídem. 
Idem ídem. 
F. E. T. M á b g a . 
Infantería, 56, 
Ictem ídem. 
F. E. T. Inca Palma de Mea. 
F. E. T. de Badajos, 
Burgos,. 31. 
En la industrí.!. / 
Idem ídem. 
Idem ídem. 
Granada, 6, 
En la industria. 
11 Ligero de Arfillcria. 
S. A. Bailén, 24. 
En la industria. 
Carros de La Legión. 
Sanidad Militar Zaragoza, 
Bón. Guarnición núm. 2. 
San Quintín, 25» 
En la industria. 
Automovilismo de Sevilla. 
En la industria. 
Bón Orden Público de TeneritCi 
Caja Recluta de La Coruña. 
Taxdr, 7. 
Caja Recluta de JLucena. 
Caja de Recluta de Sevilla,-
Caja Rccluta de San Sebastián-
Mar. En la industria. 
Idem Ídem. 
Idem jdem. 
Idem ídem. 
Idem ídem. 
La Victoria, 28. 
Granada, 6. 
América, 23, 
Galicia, 19. 
Bailen, 24. 
Primer R.gto. 1.3 Brig.^51 Div, 
Carros de Combate, i 
En la úiúustria. 
La Victoria,- 2H. 
En la ijidustria, * 
Caja Recluta de Burgos. 
En iudustria. 
',•1,1 >M 
1 1 
m 
1 
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Nombre y Apdlidoc Profesión Reemplazo Cuerpo o Caja de Recluta 
Jerónimo Tejer ía Tejería . .... 
'Antonio Maidagán Mayor ...v 
'Andrés Arr iaga Bilbao 
Gumers indo Ferrer Als ina 
Seraf ín Isasi Gur ruchaga . . . >,.: 
'Narciso A r m i n g a u Casas 
f u a n Pra t Al tar r iba . . . ...: 
Ricardo Puig Vi la juana 
Anton io Palacios Monte jo . . . ;... 
José Laca Guisasola ... . . . 
Jesús Ur iza r Solozábal >..; 
José" Chinchur re ta Goenaga . . . . 
Vicente Leceta Vergara . . . 
José Goxencia A r a n g u r e n . . . •..• 
fosé Larrañaga Zabale ta .: ...: 
Benito Elustondo U r q u i d i ."..• :...• 
Juan Ir iondo Zufi r ia ...; 
Jorge Urce lay M u r g u z u . . . . 
Toribio U r a n g a Ast igarragz. . . . j 
fosé Mendicute Aramíserri 
Antonio Idigoras Mazun iaga ••• 
Domingo Gabi londo Alcor ta . 
Gregorio Otaegui Múgica . . . . . . 
f u a n Aldasoro Dor ronsoro 
Victor Izaguirre Labaca . . . >..; .... 
Julián Ayas tuy Errazt i . . . •...• . . . 
Bernardo B. G u e r r a 
Ra imundo Inza , Andueza . . . . ••• 
[nocencio A r a n g u r e n Mendizábal . 
Benito Beain Barrera 
Marcelino Irastorza Goit ia 
Félix Basabe Sáez de Biteri. ...j 
Juan G a r d a Larrea . . . 
Emeterio A . Aguirrebalzategui. . . . ] 
fosé A i z p u r ú a Alcorta ...: 
Silverio Olano Zaba la 
Feliciano Jaca Fu runda réna . . . . . . 
José Sarobe Yeregui . . . ••• . . . -...• 
Manue l Zulaica Zubil laga ...: ;... 
José Labaca Alzaga 
Miguel Elus tondo Goenaga, ...,>..• 
fosé U z c u d u n Aguir reche . . t 
Sebastián U d a n g s r i n Gar ro . ••• . . . 
José Setien Setien 
Félix. Icutza Zubeld ia 
fosé. Urdampi l le ta F u r u n d a r é n a . . . 
Pedro Gar ín Garal lalde 
Sebastián Inchauspe Mar iescurena 
Eustaquio Saralegui Ozcoz 
Francisco Babace Saldías ...; ...: 
Diego Ceberio Dor ronso ro ...: 
Francisco U r t a z u n Ciaurr i . . . . ...: 
Bernardo Tapia Sarasola. . . . ...: 
Pelayo A r a n g u r e n Bengoechea.. .< 
Francisco A r a m b u r u n Alzaga. ....; 
Ar tu ro Mozo T a b l a d a . . . . 
favier Ruiz Echeverría . . . 
íuan An ton io A r r u e Ar iz t imuño . 
fuan José Calparsoro Agui r re . - . . 
Diodoro Vil lanueva Padrones . . . . 
Hiar ión Beloqui La rburu . . . . 
Gaspar Zubi l laga Seguróla. . . . >..: 
Eugenio Múgfba Leunda . .... . . . . 
Eugenio Ibáñez Z u b i t u ••• 
Nicolás Z u r b a n o Cor tazar . . . . ...; 
inaustdt t . 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídeim. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem 
ídem, 
ídem, 
ídem 
Ingeniero . . . 1928 En la 
A j u s t a d o r 1923 Idem 
Idem . . . . . . . . . 1928 Idem 
Linternero 1928 ídem 
Tornero 1928 ídem 
ídem . . . . . . T928 >Idem 
Idem .. . . . . v 1928 Idem 
Idem . . . 1928 Idem 
Oficinista . . . , . . . 1928 Idem 
A j u s t a d o r . . . . . . ... 19.28 Idem 
Torne ro 1928 Idem 
Idem . . . " .. . 1928 ídem 
Idem . . . . . . 1928 Idem 
Idem . . . ... 1528 ídem 
Idem . . . ... 1928 Idem 
Per fo rador 1928 Idem 
Almacenero 1928 Idem 
Torne ro . . . 1928 Idem 
I d e m .j .... . . . 1928 Idem 
Idem . . . 1928 ídem 
Idem 19.28 Idem 
H o r n e r o 1928 Idem 
A t r a p a d o r . . . 1928 Idem 
A y t . Limador . . . ... 1928 Idem 
D e s b a s t a d o r . . . , . . . 1928 Idem 
Cargador . . . - 1928 ídem 
A j u s t a d o r 1928 Idem 
Es tampador . . . .•• 1928 Idean ídem. 
Carp in te ro 1928 Idem ídem. 
Esmeri lador . . . 1928 Idem ídem. 
For j ador ••. 1928 Idem ídem. 
Enderezador . . . . . . 1928 Idem ídem. 
Contab le ... . . . . . . 1928 Idem ídem. 
Peón . . . 1928 Idem ídem. 
Recpéción. . . . . . . 1928 Idem ídem, 
Verif icador . . . , . . 1928 ídem ídem. 
Responsable 1928 Idem .ídem. 
Extensión . . . 1928 Idem ídem. 
Obre ro ••. ••• i-.. 1928 Idem ídem 
ídem •• . . . . . . .... . . . ••• 1928 Idem ídem. 
Empalmador 1928' Idem ídem, 
M o n t a d o r 1928 Idem ídem, 
Mezclador 1928 Idem ídem 
Montador . . . . ••• 1928 . Idem ídem 
Mezclador . . . ..'. 1928 Idem ídem 
Expec 1928 Idem ídem 
Empalmador 1928 Idem ídem. 
Verif icador. . . . . . . >.. . . . W2S ídem ídem. 
A y t . Mold . . . . ... ' ••• 1928 ídem ídem. 
H o r n e r o . . . ...• . . . 1928 Idem ídem. 
Revisador . . . 1928 Idem ídem. 
Rebarbador . . . . 1928 Idem ídem. 
A y t . Mol •.• 1928 ídem ídem. 
Idem 1928 Idem ídem. 
Encargado 1928 Idem ídem. 
A j u s t a d o r 1928 Idem ídem. 
Tornero . 1928 Idem ídem. 
Fo'tolígrafo. . . . ... . . . . . . 1928 Idem ídem. 
Guil lotinista; . . . .... '1928 Idem ídem. 
Idem; . 1 9 2 8 Idem ídem. 
Tornero . . . . 1928 Idem ídem. 
A j u s t a d o r . 1928 Idem ídem. 
Pedrero • ••• 1928 Idem ídem. 
A y t . Refino. ... 1928 Idem ídem. 
A y t . Horne ro . . . . 1928 Idem ídem. 
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Mombre. y Apellidos Profesión ' .Reemplazo Cuerpo o O ¡a di Recluta 
Julián Zabala Orma-ába l . 
Julián Urrut ia Ant ia 
Pedro Arist imuño Lazcano. . . . .• 
Felipe Insausti Echeverría. . . . . . 
osé Idigoras Erra, v • 
uan Aramburu Arr ie ta . 
'edro Segura Amenarr iz . . . . . . 
gnacio Telleria Bibille 
osé Plazaola Aranguren . 
uan Mercero Berasategui 
osé Moreü Cisa. . . . •• 
uan Mi.suel AnduaTa Pi ldsm. .. 
lías Razauín Lizarraga 
Timoteo Uncete Barrenenech.i.-•• 
[Tiburcio Cortaberría Izasmendi . . . 
i'Ana.st.isio Aldazábal Mayora . . . . 
iPio Altube Lombide 
¡'Aurelio Resabe "S^iteri. . . . 
Ipiacio Marzal González 
[Marcelino Larrea Zub ia 
¡Eugenio Gorosabel Aranguren . - . 
íTeodosio García Valero. 
lias López A. Apuirregabir ia . .. 
[José Gallastegui iMarcaide -
José Oriozola Lizaí-'-alde. 
osé Pagoaga Guridi • 
loriano Larrañaga Aspé 
Joaauín Balzátegui Iregui. ... .. 
iJesús Narvaiza Larrañaga. . . . ..• 
'ictor Mondragón Zubia . . . . . . 
ntonio Altube Lónez. -.'.t 
mito Aspe Leanizbarrut ia . -v .. 
intiago A. Aguirrebalzátegui . • 
'oberto Arcauz A.ramburuzabala 
sidoro Marcaide I turbe 
'ícente Abarrategui Cor tabarr ia 
uan Ochoa Arcoaga. . . . 
Araño EÍcano. . . . . . . . . . 
_alv2dor Legaristi Vila 
omás Iturralde A s u i r r e . . . . -... 
Jemesio Salazar Alberdi . . . . . . . 
jOsé Arocena Barrena 
ulián Mendiola Oyarzábal 
moriano Azpíroz Céstán. .. . •... 
José Micbelena Iraola • 
Arrillaga Arias. 
-nstobal Goenaga Celaya. . . . . . . 
José Jáuregui Gancheguí 
Tolósa Lasa. .. 
Jomiii^o Alday Urcelay. . . . •.. 
[Marcelino Garmendía Loínaz. ..• 
.«eban Ibarrola Oyarzu . , 
j^.avid Zab-ala Aris t imuño. . . . . . . 
i enando Pagóla Goicoechea. . . . 
I rada-Artola ... .... 
' í :„r^ ' '"?.Sarásua Usándizaga.. . .• 
W f .Mendia Echechurí. . . ...-
Antonio Aldalur Ezama. . . . . . . 
p Amenabar Albizu 
de Asís A. A r e i z a ^ a . . . 
A r a m b u r u • 
• J j j l ^ ^ Erausquín Baiza. . . . 
iarúo ^ Galpársoro Ayes tarán . 
"S n Anto l in ! 
Luluaga. _ . . . 
Tornero. . . . 1928 
Taladrador 1928 
Cargador . . . ' 192S 
Moldeador 1928 
Peón 1928 
Esmerilador ... 1928 
Ajus t ador 1928 
To.mero. 192S 
Peón. ... 1928 
Esmerilador 1928 
Fspec. ... . . . 1928 
Idem . . . 1928 
Idem • 
Director 1928 
Tornero. ... . . . 1928 
Laminador 1928 
Idem. . . . 1928 
Idem 
Garzón . 1928 
Eie-ct 1928 
Aux . Tor ... 1928 
Ajus t ado r ". . . . 1928 
Tornero. . . . ... . . . 1928' 
E.spec. . . . ... . . . 1928 
Tornero. . . . . . . 1928 
Elect. 1928 
Tijeras . . . . . . . 1928 
Ajus t ado r ic>'>8 
Foríador. . . . 19.28 
Cerra jero . . . . 1928 
Tornero. ... . . . 1928 
Idem.- • IQ-'S 
Prensador . . . 19^8 
Químico . . . 1928 
Tornero. -.- . . . . . . . . . . . . 1928 
E.'ínecializado 1928 
Tornero. . . . . . . 1928 
Idem. . . . 1928 
Fresador 1928 
Peón. . . . 1928 
Fresador 1928 
Idem . . . 
Tornero . ... . . . . . . . . . . . . 1928 
Ajustador 192.8 
Tornero. .. . . . . . . . . . . . . . 1928 
O.fídna. .... . . . . . . 1928 
Peón ... . . . l'^28 
Tornero. ... . . . P ' ' 8 
Pintor. . . . . . . •... . . . • • • 19.28 
Tornero. ... . . . . . . . . . 19^S 
Pintor. •... . . . •... 1928 
Tornero. . . . . . . 1928 
Idem . . . . . . . . . 1 9 2 8 
Ajus tador 1928 
Tornero. ••. . . . . . . . . . ••• 1928 
A j u s t a d o r . . . . P ^ S 
Peón. 1928 
Tornero. ••. •... . . . . . . 1928 
Embut idor . ...• . . . •..• ••• 1928 
Infrenieró 1928 
Peón . . . 1928 
Idem 
1928 
Idem 
^Guarnicionero. . . . 1928 
Carpintero, . . . >•• 19-8 
En la ind; ^ 
dem ídem 
iem ídem 
lenr ídem, 
Iem ídem, 
'em ídem 
!em ídem 
em ídem, 
em ídem, 
em ídem, 
em ídem 
em ídem.' 
em ídem. 
!em ídem 
Iem ídem 
Iem ídem 
:em ídem. 
Iem ídem' 
Iem ídem. 
Iem ídem. 
Iem ídem. 
Iem ídem, 
dem ídem 
Iem ídem, 
dem ídem 
dem ídem 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem: 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem. . 
dem ídpm. 
dem ídem: 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídeni. 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem. 
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José Aguirre Bcguivistaín. ...• r.-p 
Angel González Fuentes. . . . ••• 
rrancisco Barahdiaran Zurutuza 
'elipc Martínez Barandalla. . . . 
osé María Luluaga Ermina. . . . 
osé Arízt imuño Urquiola. . . . ,...• 
"/^klartin Aramburu lun. . . . ,.-. rix 
Bernardino A. Dorronsoro. . . . >..• 
Hilario Letamendi Jausoro, . . . r r í 
Marcelino Lasa Sarasola. j.^; t^-:: 
Gregorio Manso Expósito. ..-
Ildefonso García Torreza. 
José Imaz Nazábal 
íosé M. Otegui Olazábal. . . t 
André s Alonso Mart in. ... . . . 
Gaspar Linazasoro Maiztegui. 
Leoncio Díaz Sáinz. ••• 
Miguel Illarramendi Eclieveste...-.. 
•)fuan Gallego García. ... ...; , . . 
Jfosé María Sorondo Iraola. . . . > 
José Anguiano Arandia. . .• r-a 
¡Guillermo Arcauz Iturriaga. .... 
Pablo Segura Cortabarría. . . . ... 
Nicanor Navaridas Navarrcte. 
José María Alberdi Zuazo. . . . 
Ciríaco Gurruchaga Uriel. . . . r- ' 
José Aramberr í Amesti . . . . 
Evaristo Ovarzábál Araniendi. ..i 
Leandro Maiztegui Aguirre. 
.Victoriano U r r a Martínez. ... ...; 
Jesús Lizarralde Arbieta. . . . t...: 
Tosé María Gabilondo Arrieta. ... 
.Gregorio Legaristi Larrañaga. . . . 
prudencio Oñederra Mendicutc. . . 
f lorencio Gabilondo Aguirre. . . . 
Luis Antuñano Sáenz ;...-. 
Félix Arasola Urquirizar. . . . ••• 
¡fosé íáuregui Mendizábal. ... . . . 
íosé María Arrillaga Arrut i . ..,• 
'Agustín Osoro L^rrecha. ...• ...• 
Ruf ino Aranazába! Aclia. ... • • . 
'Antonio Aguirrez-ibalaga Eguía. 
Miguel Aguirre Vicuña. . . . ;...-
José María Azpiri Azpiri. ... 
Eusebio Lastiiraín Mendibe. . . . . . . 
•Toribio Maiztegui Eguia. ...• j-iy 
Juan Ocínalde Ovarzábal. . . . 
ÍFidel Rodríguez Berasategui. . 
'Antonio Sodupe Astigarriaga. 
Andrés Azpiri Otalora. . . . . . . 
Julián ^íayora Jefra . ...• v..- v..-
Emilio Díaz Garrido. . . •••>.. >..• 
Mariano Rico Santamaría. . . . 
Rafael Barceló Busaue^s. •... >.. 
Guillermo ^'[ontero Ruiz. •...• >.. 
¡Francisco Timénez Pellisso. . . . 
.Vicente Mico Barraehina. ,..: 
Rafael Roldan Gonr.ález. . . . i-.. 
Ramón Cabré Torroella. . . . 
Manuel Sedeño Cálvente. 
Eederico A n d ú j a r Sadaba. . . . 
Carpintero 
Idcttl, . . srre se»: 
Albañil. ..V 
IRTE J-i-T, y.'í 
Peón. . . . 3:,.; ?>«' Xfs 
Idem. ;...;< 
Idem. Tyy. sT'í X." 
Idem. . . . v.T jT.-r v.Tc 
Idem. ... í..- ;•:•-£ J.'í 
Encargado. :cri >•• 
Especializado. ...: TT-Í 
Peón ••• ETj v ' í f í 
Idem ..." 
Herramentis ta . iirs. su-a í o r n e r o . 
Idem. 
Idem. 
Verificador. 
Tornero. 
Verificador. 
Elaborador. 
yT- 'fT^ 
y.-fl ar-T er* .1 
is-^ 
jccí > • • 
t.T: 
•"'"í axí -Sf'»: 
Peón. • .. v.f 
Tornero, ^tí: a"--: 
Pulidor. -..T. -,., 
Idem. . . . ,.v I»,..: i.-rs; Sr>Tr 
Tornero. s^ í-i*. f.: • T* 
Ajus tador . 
I*"*' • — 
Tornero. ?70' y*'*" 
Fresador. . . . ETÍ SRO: T-.-- ET--
Tornero. '.. * «V g-j-fi y • y*'*'. 
Especializado. 
TX»:"'".- y*'*'. 
Ajus tador . ••• g.-.: r"-. 
E.specíalizado. ;t.. :rrt¡ 
Idem 
Peón. 
Ajustador • 
T*">: TfX 
Tefe de Talleres. ••• t^.z 
Roscador 
Idem y,,- :r¡y. x\K 
Ajus tador . ... 
Moldeador, T.-.-
ys-^ P"»"»" 
Jefe Forja. jr.-.; 
Tornero. 
Idem. .. 
Llornero! ir.-? ¡r.-»: s-.-,: 
Forjador. 
Tornero. 
Idem. . .. -.j-.-r .-r.-í T^"»^  
Forjador. -rrv T^. T*'y: 
Hornero . t . t HTT-s- v t - r» r 
Mecánico. 
-.-.-i] p-.-í^  ••• T»"*" 
Idem. . . . . . -í .T» TT." T-t-r -ri-r 
Funcionario. T.-i] [.-.-i n-r» TfK 
Idem. . . j w -..-.- jr.» 
Idem. 
Idem. 
Idem. ...; T.» )r«T 
Idem. r . i y.v ^tf 
Idem, 
Idem, r-.-.- •..r- •••.'• •.-.»• V.-
Idem. 
Idem 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
192.S 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
192^ 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1 9 2 8 • 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1929 
1928 
1928 
1929 
1929 
1929 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
192S 
En la industria 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, ; 
dem. ídem, 
dem ídem.-
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ¡dem. 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem.' 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
cicm ídem, 
deni ídem, 
dem ¡dem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem Ídem, 
dem Ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem 
dem ídem 
dem ídem 
dem ídem 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ident, 
dem ídem 
dem ídem, 
dem ídemj 
dem ídem, 
dem ídem., 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem, 
dem ídem. 
den\ ídem, 
dem ídem, 
deni ídem, 
dem ídem.' 
d tm ídem. 
F, E. T. Sevilla 
En la industria. , .ji, 
1.a Comand. Sdad. Mtar. Sw"»' 
Regimiento Ferrocarriles, m.i. 
Burgos, 19 de octubre de 1938 . -111 .Año T r i u n f a l . - E l Gene ra l Je. División, luis OrS -^-
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A n u n c i o s o f i c i a ! 
I 
e§ 
C O M I T E D E M O N E D 
E X T R A N J E R A 
Día 26 de ocfubre de 1938 
Cambios de compra de monedas 
publicados de acuerdo con las dis-
posicioines añciíiles: 
Divisas procedentes de expor-
íaciones 
Francos 23.80 
Libra;, 4245 
Dólares 8,58 
Liras ... 45,15 
Francos suizos 196,35 
Reichsmark 3.45 
Belgas ; 144.70 
Florines... 4,72 
Escudes 38,60 
Píso de moneda legal 2,25 
Coronas chcias • 30,— 
Coronas suecas • 2,10 
Caronas noruegas ... . . . 2,14 
Coronas danesas 1,90 
Divisas libres importadas volunta-
tia y definitivamente 
Francos ' 29,75 
Libras • 53,05 
D Mares 10,72 
Francos suizos ... 245,40 
Escudos ... ..' 48,25 
I Peso.moneda legal ,'. ' ;2,80 
naturales, Que terminará a las tre-
ce horas de aquel en que se cum-
plan. contándolos a partir de la 
publicación de este petición en este 
BOLETIN OFICIAL, durante el 
cual j' en hoi-as hábiles, deberá el 
peticionario presentar" el proyecto 
de las obras, en las Oñcinas de 
esta División, sitas en Oviedo, ad-
mitiéndoos también en; las mis-
mas, durante el plazo fijado, otros 
proyectos que tengan el mismo ob-
jeto que el de la petición anun-
ciada. o sean incompatibles con él. 
Oviedo. 21 de octubre de 1938.— 
III Año Triunfal.—E.1 Ingeniero 
Jefe, Fernando de la Guardia. 
que el que se crea con derecho a 
recilamar lo verifique dentro del 
plazo de un mes, a conta-r desde 
la fecha de la inserción de este 
anuncio en el BOLETIN OFICIAL' 
DEL ESTADO, según determina el 
articulo 41 del Reglamento vigen-
te de este Banco, advirtiendo que 
transcurrido dicho plazo sin recla-
mación de tercero, se expedirá el 
correspondiente duplicado de di-
cho resguardo, anulando el primi-
tivo y quedando el Banco exento 
de toda responsabilidad. 
Lugo, 22 de octubre de 1938.— 
III Año Ti-iiunfal.—El Secretario. 
T. Vicente. 
DIVISION HIDRAULICA DEL 
NORTE DE ESPAÑA 
Aguas terrestres. — Concurso de 
proyectos 
A N U N C I O 
Habiéndose presentado la peti-
ción que se reseña en la siguiente 
O T A 
Nombre del peticionario: D. Pru-
tecio Sanzberro y .Consortes. 
Clase de aprovecham^nto: Hi-
droeléctrico. 
, Cantidad de agua que se pide: 
-litras y medio por segundo. 
Corriente • de donde se han de 
derivar; Regata Violeco-erreco. 
Tértoino municpal donde radi-
t^ n las obras: Echalar (Na.val-rá).' 
abre un niazo de treinta dias 
Anuncios paríícuiares 
CORÍISION PROVINCIAL DE IN-
CAUTACION DE BIENES DE 
SANTANDER 
A fin de que obre y surta sus 
efectos y para general conocimien-
to, se hace saber que por esta Co-
misión Provincial de Incautación 
de Bienes se ha acordado que don 
Emilio Gómez Moreno, JUez de 
Primera. Instanci.a e Instrucción 
del Juzgado .número 2, cointinúe 
la tramitación, de los expedientes 
de responift-bilidad' civil que .ac-
tualmente existen en el Juzgado 
de Primera Instancia e Instrucción 
número 1 de esta ciudad, entre 
tanto se acuerda el nombramien-
to de Juez de Primera Instancia 
e Instrucción del.mencionado Juz-
gad». 
Santander, 19 de octubre . de 
1988.—líl Año Triunfal.—SI Go-
bernador Civil - Presidente, Mo-
reno. 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
L u g o 
Habiéndose extraviado los. res-
guardos de depósito transmisibles 
números 23.485, 24.019 y 24.020, de 
pesetas nominales 1.000, 3.00Q y 
1.000, en Deuda Amortizable- al 
3%; emisión 1928; Amortizable ,5%, 
emisión 1917 y' Amortizable. 57o, 
emisión 1927, sin impuísto, respec-
tivamente, expedidas por esta Su-
cursal en 11 de julio de 1930 el 
primero y 29- de enero de 1931 los 
dos últimos, a favcr de dcri Her-
menegildo Roca Víirela', sé anun-
cia al público por úiiica vez 'Dara 
& 
BANCO ESPAÑOL DE CREDITO 
Sucursal de Gijón 
Habiendo sufrido extravio en 
poder del interesado el resguaa-do 
d'S depósito expedido por el Banco 
Español de Crédito, Sucursal de 
Gijón, a nombre de don Victoriano 
Jareño Hernández o doña Amalia 
Da Silva, con el número 6.851 y 
8.288 de registro, compnensivo de 
4.000 pesetas nominales, en 8 Obli-
gaciones 6%, S, A., Electra de Vio?-
go, emisiór.. 1934, números 19.140 
al 19.147. Se hace público dicho 
extravio y se advierte que el que 
se crea con derecho a reclaanar, 
puede hacerlo antes del 18 de no-
viembre próximo, pues transcurri-
do dicho plazo sin reclamación de 
•tercero, esit& Banco 'aníulará el 
ori-g'inal y extenderá nuevo res-
guardo, quedando por ello exente 
de toda responsabilidad. 
Gijón, 18 de octubre de 1938.— 
III Año Triunfal.—Banco Español 
de Crédito, Sucursal de Gijón, El 
Director. Antonio Esteban Gonzá-
lez. 
BANCO ESPAÑOL DE CREDITO 
Sucursal de Gijón 
Habiendo sufrido extravio- ,en 
poder del interesado los resguar-
dos de depósito expedidos por .el 
Banco Español de Crédito, Sucur-
sal Se Gijón. con el número 7.-166 
y 8.613 «3. registro, comprensi.vo 
de 900 pesetas nominales, en 9 ac-
ciones,S. A.. Mercado .del Sur, nú-
meros 517/25. 
Resguardo numere» 8.196 y O-TOO 
de registro, comprensiyo de 1.600 
pesetas ' norninale.^ 'éñ' 16 accione.s 
S. A. Mercado del Sur. números 
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3.081/96, exp-edido por el mismo 
Banco. 
Estos resguardos, todos expedidos 
« nombre de don José María So-
peña Teja. 
Se hateen públicos dichos extravíos 
y se advierte que el que se crea 
cmi derecho a reclamar, puede ha-
cerlo antes del 18 de • noviembre 
próximo, pues ' transcurrido dicho 
plazo sin reclamación de tercero, 
este Banco anulará el original y 
extenderá nuevos' resguardos, que-
dando por ello exento de toda res-
ponsabilidad. 
Gijón, 18 de octubre de 1938.— 
Til Año Triunfal.—Banco Español 
Crédito, Sucursal de Gijón, El 
Director, An,tonio Esteban Gonzá-
lez. • 
BANCO HISPANO AMERICANO 
Málaga 
Habiendo desaparecido el res-
guardo de depósito intransmisible 
número 167, expedido por esta Su-
cursal el. 27 de mayo 1936, a favor 
de doña Pilar Martín Claver, com-
prensivo de una caja conteniendo 
objetos de plata, valuada, s ígún 
éeclariación del depositante, en 
pesetas diez mU, se avisa al pú-
blico .por tercera vez y a los efec-
tos que determina el reglaniento 
de -esta Entidad. 
Málaga, 19 de octubre de 1938.— 
ril Año Triunfal.—El Director, R. 
Oontreras. 
X i m i l l K IHB 
ít.i, 
EDICTOS Y REQUISITORIAS 
VALENCIA DE DON JUAN 
Don Pablo García Garrido, Juez 
de Primera Instancia Accidental 
de Valencia de Don Juan y su 
partido. 
Hago saber: Que en este Juzgado 
se hacen efectivas, por la vía de 
apremio, las cantidades qye luego 
se dirán que, como responsabilidad 
civil, fué señalada por la Autori-
dad Militar en expediente de In-
cautación de Bienes que se sigue 
contra Indalecio Alonso Alonso, Fe-
lipa Martínez Gutiérrez, Nicolás 
Ramos Rectondo y Anatolio Santfl.-
marta Mendosa y otros vecinos de 
Mattf^wii. de los Oteros, donde s« 
ha acordado ^acar a pública y se-
gunda subasta, por término de 
yeint^e días, los bienes que les fue-
ron embargados con el veinticinco 
por ciento ds rebaja del precio en 
que están tasados. El remate tndrá 
luga.r en la Sala Audiencia de este 
Juzgado, el día trece de dicien-ihre 
próximo, a las once de la mañana, 
con las condiciones generales para 
esta clase de actos y la especial 
d;e que los gastos de escritura de. 
venta serán de cuenta de los ad-
quirentes; qué no se han presenta-
do ni se suplen títulos de propie-
dad de las ñncas y que tampoco se 
hallan inscritas en el Registro de 
la Propiedad, por lo que no cons-
tan. cargas. 
Fincas objeto de subasta de ¡a 
propiedad del expedientado Inda-
lecio Alonso Alonso, al que fue-
ron exigidas mil pesetas de res-
ponsabilidades civiles 
En término de Matadeón de los 
Oteros 
1.^—Una tierra al pago de Val-
desolera, de cinco heminas; 
linda, Oriente, Tomasa Prie-
to; Mediodía; con el Valle; 
.• Poniente, Nazario Prieto, y 
Norte, Benito Caballero, ta-
sada en cuatrocientas pese-
tas 400 
2.3—Otra al Cueto de la Zar-
za, de tres heminas; linda, 
Oriente y Mediodía, Roque 
Martínez; Poniente, Estefa-
nía Prieto y Tomasa Prieto, 
tasada en doscientas cin-
cuenta pesetas 250 
3."—Otra al pago de los Huer-
tos. de dos heminas; linda-, 
Oriente, Urbana Redondo'; 
Mediodía, Cam.ino; Ponien^ 
te y Norte, Jerónimo Mar-
cos, tasada ^en doscientas 
pesetas 200 
4.®'.—Otra en el mismo térml^ 
no, a partir con sü h.ermaaíb ' 
Adolfo, de tres heminas; liní» 
da. Oriente, su partija; Mé-^ 
diodia. Reguera; Poniente,' 
Valeriano Cueto, y Nort^, 
Tiburcio Martínez, tasada. é « 
doscientas setenta pesetas ... 270 
Mitad de oirá dáchd 
término, donde l lamñ» 1» 
Presa, hace esta mitad me-
dia heminíir linda, Oriente, 
su partija; Mediodía, e í Ca-
mino;. Poniente. Antosüo 
Santamaría, y Norte, Regue-
ra, tasada en cincuenta pe-
setas EO 
6.^-—Otra al Camino de Ma-
tallana, de dos heminas; lin-
da. Oriente y Mediodía, el 
Camino; Poniente, Camino 
de los Carros, y Norte, de Fi-
lem-ón Rodríguez, tasada en 
ciento ochenta pesetas 1811 
7.®—Otra al pago de Campo, de 
tres heminas; linda, ©.viente 
Mediodía, Miguel Gallego; 
Poniente, Miguel Lozano, y 
Norte, Tiburcio Martínez, ta-
sada en doscientas setenta 
pesetas •  210 
8."—Otra al pago de la Cho-i 
pera, de cinco heminas; lin- , • 
da, Oriente, Santiago Mar-
cos; Mediodía, Reguera; Po-
niente, Mguel Gallego, y 
Norte, Fabián Gallego, tasa-
da en cuatrocientas pesetas. 40(1 
9 a_Otrá al pago de la Reguera 
de la Nava, de tres heminas; 
linda., Oriente, Leonardo Ma-
yor; Mediodía, su partija;' 
Poniente, Eulogio Lozano, y 
Norte, Doroteo Prieto, tasada 
en doscientas cincuenta y 
cinco pesetas 255 
10.—Una suerte en el Camino 
del Barro de Bachillar, hace 
esta suerte una hemina; lin-
da: Oriente y Mediodía, Mi^  
guel Marcos; Poniente, Fa-
bián Gallego, y Norte, Adol-
fo Alonso, tasada en doscien-
tas pesetas 
Frutos de la propiedad del misino 
expedientado^ 
Catorce cargas de trigo blani^  
co, tasadas en mil ciento 
veinte pesetas.. 
Once arrobas de uva tasadas 
en veintidós pesetas 22 
Fincas objeto de subasta de h Pf® j 
piedad de Felipe Martínez Outié' | 
rrez, si qué fueron exiges Z 
pesetas de responsabilidades ayU^S: 
Eii casco y término de Matadei 
de los Oteros 
l . i i ._Una bodega al 1/do del 
Oemen^rig, J^^  
récha íSítrifldS, cp éra f 
• Olegario Pernándei ; 
da. el Cementerio, y espW^ 
- majada y era de C»e«MW 
ro i 
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iáiidez, tasada en ciento 
licinco pe-setas • 125 
|a cuarta parte de la 
¡ que habita el expedien-
sita en la calle' de la 
fea;. linda, d-rrecha en- • 
ido con casa de Neófito 
l|to; izquierda, Tonaás 
l-ellancs, y espalda, Pa-
cirio Bla-nco, tasada en 
^isiitas pesetas 200 
, pna tierra donde llaman. 
[Mcntico, de 1 una fanega; 
, Orle Ríe, Beaito Ga-
to; Mediodía y Norte. Be-
Gallego, y Poniente, 
tHi del Mcntico, tasada 
fc-entas pesetas 200 
fieníes, frutos y muebles. 
mismo expedientado 
] macho r.egrc, de cat-or-
:^años, ds siete cuar tas y 
fco dedcs, tasado en tres-
as pesítas, 
nula negra, de diez 
, de siete cuar ta l y tres 
|s, tasada en quinientas 
penta • pesetas ....• 
pollina parda, cebra, 
N v e años, tasada en 
I pesetas 
Dticuatro heminas de 
I blanco, tasadas en cien-
fsenta pesetas 
fs cargas de avena .ne-
;'""~das en ciento ocho 
«o 
i 'irgas de avena: blan-
psatías en ciento ocho ; 
te heainas de titos re-
^ mezclados con ave-
[asadas en treinta y cin-
•^ set^ as 
[bocoy vacio de cuaren-
?ntaros, ' t a s a ,d o en 
pesetas 
P CDstcs de vendimiar, 
uso, tasado én ocho 
N e n t a s arrobas"de'pa'l ' 
liadas er. setenta pese-
«¡leras con "sus" cr-
y tiros de cadena ta -
" «r: ... 
t i ros 'de 'ca ' : 
>ascío en treinta pe-
! e ^ - r ^ - ^ i o ' y " s u ar-
['"'^ ^ '^^ •aUas. tasado en 
del 
300 
550 
100 
160 
108 
108 
35 
80 
70 
100 
30 
8 
ciento setenta y cinco pese-
tas 175 
15.—Una máquina de segar, 
marca Deberin a medio uso, 
tasada en doscientas pesetas 200 
16.—Un arado de campo de dos ' 
manillas, tasado en treinta 
pesetas 30 
17—Una rastra con cadena, ta-
sada en cincuenta pesetas ... 50 
Iñ.—Dos bancos viejos con res-
paldo, tasados en una peseta. 1" 
19.—Una mesa pequeña cua-
drada, tasada en dos pesetas 2 
20.—Un catre de hierro, tasado 
en dos pesetas 2 
21.—Un jergón con paja de 
maíz, tasado en dos pesetas. 2 
22.—Un colchón con lana, ta-
sado en diez pesetas 10 
23.—Dos sábanas en medjo uso, 
tasadas en dos i>eEetas 2 
24.—Un cobertor azul para la 
cama, tasado en dos pesetas 2 
25.—U n a almohada con alr 
mohadón con lana, tasada 
en cincuenta céntimos,; 0'50 
26.—Una máquina, aventadora 
deteriorada, marca Torque-
mada, tasada en ciento cin-
cuenta pesetas ...r 150 
Einca objeto de subasta de la pro-
piedad del expedientado Nicolás 
Ramos Redondo: al que fueron exi-
gidas'quinipntas pesetas de respon-
sabilidades civiles 
En término de Matadeón de los 
Oteros y proindivíso con sus her-
marios Verónica, Urbina, Heriber-
to, Lucinia y Emeterio Ramos Re-
dondo. 
1.'^.—Una tierra al Pajuelo de 
dos heminas; linda Oriente, 
. Maria Santos Sadoval; Me-
diodía, Dehesa de Coomontes 
y Poniente, Camino; t.asada 
en treinta pesetas 30 
2.= .^—Otra a Cascajares, de una 
hemina; linda Oriente, Sa-
turnlna Prieto; Mediodía, 
Epigmenio Bustamante; Po-
niente, José Casado y Norte, 
el mismo, tasada en sesenta 
pesetas 60 
'3.^.—Otra en el mismo pago, 
de dos henninas; linda, Orien-
te. José Fernández'Chicarro; 
Mediodía, Epigmenio Busta-
n-.ante; Poniente. José Casa-
do y Norte,- Miguel Gallego; 
tasada en veinte pesetas 
4 otra al Pajuelo, de dos he-
heminas; linda, Oriente, Ser-
gio Rodríguez; Mediodía, los 
'Quiñones de Villa y Norte, 
Valentín Alonso; tasad¿ en 
ciento cincuenta pesetas ... 150 
5.®.—Otra en el mismo pago, de 
cuatro h e m i n a s ; linda, 
Oriente, el Camiiío; Medio-
día, Victoria Prieto; Ponien-
te, Dehesa Villasinda y Nor-
te, Baudilio G a l l e g o , ta-
sadas en trescientas pesetas. 300 
6.^.—Otra a la Careaba, de dos 
heminas, linda, Oriente, Sa^ 
turnino Santiago Martínez; 
Mediodía, María Pastrana; 
Poniente. Aniano" de. ^tata y 
Norte, Leor.ardo Ma'yor; ta-
sada en ciento cincuenta pe-
setas 150 
7."^—Otra al Carrizal de un ce-
lemín; linda, Orient-e. Satur-
nino Prieto; Mediodía, Fer-
mín Alonso y Reguera; Po-
niente, Toríbio Redondo y • 
Norte, José Casado, tasada en 
veinticiiico pesetas 25 
B.''.—Otra al. Camino de Fonta-
nil de tres heminas;' linda, 
Oriente, Bernardo 43 la 
Fuente; Mediodía, Alejandro 
Piieto; Poniente, Aniano de 
Mata y Norte, Leonardo Ma-
yor tasada en sesenta y cua-
tro pesetas 64 
9."—Otra a la Barquilla de dos -
heminas; linda, Oriente. Re-
guera; Mediodía, Eustasio de 
Mata, Poniente, Aniano d« 
.Mata-y Norte, Francisco Ra-
mos, tasada en ciento trein-
ta pesetas 139 
10.—Otra al Pajuelo, de dos he-
minas y m . e d i a ; linda, 
Oriente, Lorenzo Trapero; 
. Mfi-diodia, José Prieto: Po-
niente. Reguera y Norte, 
Gervasio Redondo, tasada en 
cisntio noventa pesetas IM 
11.—Otra .a los Huertos de M o -
mastierio, de tres, heminas; 
linda, Oriente, Simón Rode-
ros; Mediodía, Camino; Po-
niente, Ramón Alonso y Nor-
• te, Teodoro Alonso, tasada en 
doscientas veinticinco pese-
.tas 239 
12.—Otra al Camino de San 
Pedro, de dos heminas; lin-
da, Oriente, Lorenzo Casado; 
Mediodía, Ramón Alonso f 
Norte, Miguel Marcos, tasa-
da en ciento sesenta peseta» 
13.—Otra al Camino Cascajo, 
de dos heminas y. medí»;. UH-» . 
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da, Oriente, Gervasio Redon-
do, Mediodía, Camino; Po-
niente, Adil, tasada en cien-
• to sesenta pesítas 160 
14—Otra al Camino de San 
Pedro, de tres heminas; lin-
da,^  Oriente, Sandalio Prieto,-
Mediodía, Eleuterio St-ndo-
val; Poniente, Carlos Mar-
tínez,, y Norte. Linderón, ta-
sada en doscientas diez pe-
setas 210 
15 —Otra a los Bacillares Vie-
jos, de una hemina; linda, 
Oriente, Jesús BellO'; Medio-
día y Poniente, Isidoro Ra-
mcs, tasada en setenta pese-
tas 70 
J6.—Otra en término de Santa 
María, al Camino de Valen-
cia, de una hemina: linda, 
Oriente y Norte, el Camino; ' 
sada en setenta y cinco pe-
Mediodía, Venancio Diez, ta-
setas .• 75 
17.—Otra en término de Ma-
tadíón al Cereonillo, de dos 
heminas y un' celemín- linda, 
Oriente y Mediodía, Carlos 
Martínez; Poniente, Carmen 
Redondo y Norte, el Camino, 
tasada en ciento sesenta pe-
inetas 160 
Bienes, semovientes, frutos y nine-
feles del mismo expedientado pro-
indiviso con sus referidos hermanos 
1.—Macho de pelo negro, de 
ocho años, de siete cuartas 
y dos dedos, tasado en cua-
trocientas pesetas 400 
í.—Otro macho de pelo negro, 
de seis años, de siete cuartas 
y dos dedos, tasado en cien 
pesetas 100 
3.—Una pollina pelo negro, de 
diez y siete años, tasada en 
diez pesetas , : 10 
.«.—Cuarenta'heminas de trigo 
corriente, tasadas en dos-
cientas .sesenta y cinco pe- ^ 
setas . . 265 
—Colleras ventriles y tiros 
usados, en cien pesetas 100 
• 6.—Un carro en ochenta pese-
tas 80 
•7.—'Un arado de- campo, tasa-
en -en treinta y cinco pesetas 55 
" }j.—Una rastra, tasada en 
veinticinco pesetas .•.•..'•. 25 
Fincas objeto de subasta de la pro-
Diedad d e Antonio .Santamarta 
Mendoza, al que se exigieron tres 
mil pesetas ele responsabilidafles 
oiviles en término de Matallana de 
Valmadrigal, partido de Sahagún 
1.a—Una tierra al pago de los 
Bógales, de diez celemines; 
hnda, Oriente, Senda Nava 
.Espino; Mediodía, Elias Ro-
jo; Poniente, Carretera y 
Norte, Ireniso Cascallana, ta-
sada en ciento ochan ta y 
cinco pesetas 185 
2."—Otra a la Cantera, de on-
ce celemines; linda, Oriente, 
Celerino González; Medio-
día, Sinesio Sandoval; - Po-
nisnte, Benito Mendoza y 
Norte, Ireneo Cascallana, ta-
sada en dtíscientas veinte pe-
.setas 220 
3.''—Otra al Barragete de San-
ta Cristina de Valmadrigal, 
de diez celemines; linda, 
Oriente, Pascual Martínez; 
Mediodía, Lorenzo Diez; Po-
niente y Norte, Agustín Gon-
zález, t a s a d a en ciento 
ochenta y cinco pesetas ... .185 
4."—Otra al pago de la Bachi-
llera, de cuatro celemines; 
linda, Oriente, Bruno Panti- ' 
goras; Mediodía, Camino de 
Matadeón; Poniente, Ber-
nardo y Norte, la Bachilera, 
tasadr en setenta y cinco 
pesetas 7.5 
5.®—Otra al pago de los Bóga-
les, Senda Nava Espino, de 
i n c o celemines; linda, 
Oriente, Sen.íla; ^ M.sdícd'La, 
Bonifacio Santamaria; Po-
ni.snte, Ma.ria Bern.ardoj, y 
Norte, Basilisa García, ta-
sada en ochenta pesetas ... 80 
•6."-Otra a Traslutero, de ocho 
celemines; linda, Oriente, 
Senda; M-sdiodía, Luis Cue-
to; Poniente^ Beatriz Mendo-
za y Norte, Félix Pérez, ta-
sada en ci.snto cincuenta pe-
setas 150 
Otra al pago de las Maro-
tas, de oiice celemines; lin-
da. Oriente, Reguera; Me-
diodía, Constancio Santa-
marta; Poniente, Reguera: y 
Norte, Nicolás Lozano, tasa-
da en doscientas diez pese-
" tas' ....: 
8.^—Otra a la Reguera,de la 
Espada, de una fanega; lin-
da. Oriente y Mediodía. Elia.'? 
Rojo; Poniente, Joaquín Rt,| 
villa y Norte, dicha 
ra,- tasada en dosciental 
veinticinco pesetas 
9.".—Otra a la Campana, él 
una fanega y celemín; 
da, Oriente, Jesús CasjiJ 
Mediodía, Constantino Sai 
tamarta; Poniente,. 
Bínito Caballero y Noitíl 
Silvina Santamarta, 
en doscientas cuarenta pes-| 
tas 
10.—Otra donde llaman lail 
Abutardas, de una hemiul 
y dos celemines; l indj 
Oriente, Anacleto Santamarl 
ta; Mediodía, herederos 
Melquíades Cueto, Ponis 
Modesto Casado y Nott(| 
Pascual Martínez, tasada (i| 
ciento diez pesetas 
11.—Otra a los Bogaks, apar-j 
tir, hace diez celemines eo!i| 
parte y linda. Orienté,, 
da; Mediodía, Conistani 
Santamarta; Poniente, J«i 
Antonio Santamarta y : 
te. Jesús Casado, tacada f 
dasciendas pesetas 
12.—Otra al Pajuelo de la 
pílla.nia. de nueve cele 
nes; linda, Oriente, Virgilij 
Andrés; Mediodía, Manta' 
Caballero; Poniente, Valec'| 
tin Prieto y Norte, Medí 
Casado, tasada fn cientos^  
tenta y. cinco pesetas ... 
13.—Otra al Portillo, de cuat!)| 
celemines; linda, Oriaiite.' 
Camino; Mediodía, Cuelí 
Poniente, Barrizales y Norl^  
Salvadora González, tasí 
en ochenta pesetas 
14 . Otra a Gaña, de octiot 
lernines; linda, Oriente, ®J 
nuel Bernardo y Beats 
Mendoza; Poniente, Ca 
Real y Norte, Reguera, 
da en ciento sesenta pesf"* 
15.—Otra al Camino de ' 
balor.a del Altos, de una 
nega y ocho ceíemineí- "I 
da, Orifnte . Benito Caba^  
ro; Mcdicdia, Manuel Sa! 
m a r t a ; Poniente. 
Casacallana y Norte. J 
'camino, tasáda en 
setenta pesetas 
1 6 : - O t r a 1 l a s . R e g g ^ , -
Vallejo, de ocho c j J 
h n ü a , Oriente y I 
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oo-ueras, Poniente y Norte, 
IJÉSÚS Casado, tasada en 
ciento sesenta p-esftas 160 
Í^Otra a Valdeuseras,. de 
',cho celeminies; lincia, Orien-
te, Francisco Fernández; Me-
Jdiodia, Valentín Prieto; Po-
büente, Benito Caballero, y 
ílorte, Joaquín Carnicero, ta-
naca fn ciento cincuenta 
ejetas 
I.—Otra donde llaman Cabre-
ra, ce una fanega; linda, 
Drijr.te Ezequiel Santamar-
(f?; Medicdia, José Casado; • 
Poniente, Luis Cueto, y Ncr-
íé, Ramiro Bajo,,-tasada en 
doscientas diez pesetas 210 
!,-Otra a las Regueras del 
[Vallejo, de cinco celemines; 
Í
linda, Oriente, -Lorenzo Mar-
tínez; Mediodía, Reguera; 
Poniente, Tomás López, y 
[íorte, Gumersindo Martínez, 
Ijjtasada en noventa pesetas. 90 
!o.—Un pradq en término de 
Santa Cristina de Valmadri-
gal, de cuatro celemines; 
linda, Oriente y Pcin'ente, 
Julián G&nzález; Mediodía, 
Constancio en.ntamarta. y 
Norte, Wenceslao González, 
tesada en ciento cincuenta 
}p:<3etas 150 
-Una tierra en término de • 
Matallana, donde llaman los 
Hoyos, c.e una fanega; lin-
da, OrieDte, Gabriel Cenben-o; 
Mediodía, Vidal Lozano; Po- . 
»vk>nte, Antonia Cueto, y 
Ncrte, Julián González, ta-
rada en doscientas veinti-
cinco 'pesatas -. a25 
"—Otra a las Eras de Ani-
llas, de una fanega; lin-da, 
jOi'iente, el Valle; Mediodia, 
iRígUíra; Poniente, Jacinto 
'Nava, y Norbe, Gaudencia 
Gallego, tasada en doscíen-
jtas cuarenta pesetas 240 
—Otra a la Raya de Mata-
íeon. ¿,:> diiEz celjmines; 
liiifia, Oriente, Valentín Prie-
go; Mediodía, Camino: Po- . 
"«i-'te, Saturnino Lozano, y 
Norte, Leandro Rodríguez, 
«sada €n ciento ochenta ne-
180 
Otra a la Senda del Pozo. 
« una fanega; linda, Orien-
«•fequieisantamarta; Me-
'''«tlia. Vidal Lozano; Pe-
ndente, Gumersindo Prieto, 
y Norte,. Froilán Mencía, ta-
, sada en doscientas veinticin-
co pesetas 225 
25.—Un bacillar al Camino de 
Truébano o Cercenillo, áe 
una fanega y seis celemines; 
linda, Oriente. Juan Antonia 
Santamaría; Mediodía. Mar-
tín Balbuena, y partija de 
María, y Norte, Antonio Cue-
to, tasado en ochocientas 
pesetas 800 
Semovientes, frutos, muebíes v de-
más enseres de la propiedad del 
mismo expedientado 
1.—^Un macho de pelo negro, 
tasado en doscientas cin-
cuenta pesetas 250 
2.—Otro macho con un fuego 
en la mano izquierda, tasa 
do en ciento cincuenta pe-
setas 150 
3.—^Un pollino de pelo negro, 
en ciento cuarenta pesetas. 140 
4.—Seis cargas de trigo de 
Castilla, tasadas en cuatro-
cientas cincuenta pesetas ... 450 
5.—Tres cargas de cebada, ta-
sadas en ciento treinta y 
cinco pesetas 135 
6.—Seis cargas de avena, ta-
sadas en ciento ochenta pe-
setas 180 
7.—Veinte heminas de gar-
banzos, tasadas en trescien-
tas pesetas 300 
8.—Tres heminas de titos re-
dondos, tasadcs en quince 
pesetas 15 
9.--C i n c u e n t a arrobas de 
uvas, tasadas en cien pese-
tas 100 
10.—Cuatrocientas arrobas de. 
paja, tasadas en ciento cua-
renta pesetas 140 
11.—Ocho cestos de vendimiar, 
tasados en dieciséis pesetas. 16 
12.—Una cuba de cien cánta-
ros; tasada en ciento cin-
cuenta pesetas :... 150 
13.—Una pipa de cuareai'ta 
cántaros, tasada en treinta-
pesetas 30 
14.—Un cubeto de catorce cán-
taros, tasado en veinticinco 
pesetas 26 
15.—Un catre de hierro con 
somier, tasado en sesenta pe-
setas 60 
16.—Un colchón con lan:. y c'e-
más ropas de cama, ea c'.n-
• cuenta pesetas '.....'.... SO 
17.—Otro catre de hierro ton 
somier, tasado en cincuenta 
pesebas 59 
18.—Otro colchón de lana y 
demás ropas de cama, en 
cincuenta pesetas 50 
19.—Seis sillas, en cuarenta 
pesetas 4Q 
20.—Una mesa de chopo, en 
ocho pesetas tí 
21.—De ajuar de casa y coci-
na, veinte pesetas 
22.—Aperes de labr.anza, arreos 
y tiros de cadena, cien pe-
setas 103 
23.—Un carro de caballerías, 
tasado en ciento cincuenta 
pesetas 150 
24.—Una mánuioa segadora, 
marca Deherin, en ciento 
cincuenta 15ÍJ 
25.—Un arado de campo, tasa-
do en treinta y cinco pese-
tas 35 
26.—Una máquina aventadora, 
marca Deherin, tasada en 
cuatrocientas cincuenta pe-
setas 453 
27.—Un cerdo negro, con una 
banda blanca ancha adelan-
te, tasado en ciento veinti-
cinco pesetas 125 
28.—Siete gallinas, tasadas en 
•treinta pesetas SO 
Se hace constar que respecto de 
¡os bienes del expedientado An-
tonio Santamarta Mendoza, se ce-
lebrará en el mismo día y hora 
suba.sta en el Juzgado de .Tnstruc-
ción de Sahagún, en cuyo parti-
do judicial radican los inmueble.";, 
siendo preferido como rematanta 
el que resulte mejor postor eir 
cualquiera de las dos subastas que 
se anuncian. 
Asimismo se hace constar que 
los semovientes, frutos y demás 
seres se hallan depositados, los del 
expedientado Indalecio A1 o n s ot 
Alonso, en doña Jerónima Alonso 
Gallego; lT)s die Felipe Martines 
Gutiérrez, en don Elias Pacho La-
so; los de Nicolás Ramos, en do-
ña Verónica Ramos Redondo, y loa 
de Antonio Santamarta, en doña 
Asunción Trapero Martínez, todo» 
vecinos de Matadcón de los. Ote< 
ros. 
Dado eii Valencia de ' ^on Juan 
a p 
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a veinte de septiembre de mil no-
vecieniios treinta y ocho.—III Año 
Triúnfal.—El SneT, de Primera Ins-
tancia, Pablo García.—El Secreta-
rio, José Santiago. 
T O L E D O 
Dort Gaspar Fernández Lomama 
Barbáchano, Juez de PrinisTa 
Instancia die esta ciudad y su 
partido. 
Hace saber: Que en los autos de-
clarativos de m-enor cuantía, ' se-
guidos en este Juzga-do a instancia 
del Procurador díon Pablo Eiesco 
Alonso, en nombre de don Pedro 
Pintado y Martín, de esta vecin-
dad, contra don Luis Ferre y Do-
menech, vecino que fué die esta 
capital, y que actualmente se en-
cuentra en ignorado paradero, en 
reclamación de cantidad, se ha 
dictado la sentencia cuyo encabe-
zamiento y parte dispositiva son 
como siguen: 
Sentencia.—^En la ciudad de To-
ledo, a dieciocho d© octubre de 
mil novecientos treinta y ocho. El 
señor don Gaspar Férnándiez-Lo-
mana y Barbáchano, Juez de Pri-
mera InS'tancia de la misma y su 
partido, haibieindoi visto los pre-
sent ís autos, civiles y ordinarios 
de menor cuantía, seguidos entre 
partes de una, como demandante, 
don Pedro Pintado y Martin, ma-
yor de edad, casado, contratista de 
obras, y de esta vecindad, defen-
dido por el Abogado don Mariano 
Diez Plaza y representado por el 
Procurador don Pablo Riesco Alon-
so, y de otra, como demandado en 
rebeldía don Luis Ferre Domenech, 
de domicilio ignorado, en recla-
mación de cantidad. 
Fallo: Que és¡timando, en. parte, 
la demanda inicial del presente 
juicio, debo condenar y condeno 
al demandado don Luis Ferre Eto-
menech, a quien en el término de 
treinta días, contados desde el si-
guiente al que esta sentencia ad-
quiera firmeza, pague al actor don 
Pedro Pintado Martín, la csmiti-
dad principal de siete mil pese-
tas, con más mil veinte pesetas, 
por razón de intereses estipulados 
y vencidos hasta la fecha de la in-
terposición de dicha demanda, y 
las que venzan en lo sucesivo a 
razón del 'tipo estipulado, hasta el 
total pago, en cuanto a dicha can-
tidad principal, y el interés legal 
del cinco por ciento al año de las 
referidas mil veinte pesetas, del 
convenido y no pagado en tiem-
po. también hasta el total pago. 
y no se hace expresa y especial 
condena de costas. 
Asi por €3ta mi sentencia que, 
por razón de la rebeldía del de-
mandado, se notiñcará a éste por 
medio de edictos en la forma pre-
venida en los artículos doscientos 
ochenta y dos y doscientos ochenta 
y tres de la Ley de Enjuiciamiento 
Civil, para insertar en el BOLETIN 
OFICIAL DEL ESTADO y de esta 
Provincia, definitivamente juzgan-
do, lo pronuncio, mando y firmo.— 
Gaspar F. Lomana. 
Esta sentencia fué publicada en 
el mismo día de su fecha, y a loe 
fines de notificación dte la mis-
ma al demandado en rebeldía'don 
Luis Ferre Domenech, se expide 
el presente a tenor de lo' dispues-
to en el artículo doscientos ochen-
ta y tres de la Ley de Enjuicia-
mfento Civil, para su inserción en 
el BOLETIN OFICIAL DEL ES-
TADO y de. esta Provincia. 
Dado en Toledo, a 19 de octu-
bre de 1938.-111 Año Triunfal.— 
El Juez de Primera Instancia, Gas-
par F. Lomanai—Ante mí, Esteban 
Elzaurdi. -
L E R M A 
Don Miguel Calvo Casado, Juez 
Municipal de esta villa de Ler-
ma y encargado del Juzgado de 
Primera Instancia del partido. 
Por el pre,^nte edicto se hace 
saber que en este Juzgado y por 
den Eliseo Alonso Martín, vecino 
de Covarrubias, hoy de Villahoz, 
de este partido, se ha instado ex-
pediente de declaración de ausen-
cia y consiguiente administración 
de bienes a favor del mismo, de siu 
hermano Lino Alonso Martín, ma-
yor de edad, soltero y. residente 
últimamente en Quintanilla' diel 
Coco, de donde se a;usentó en 10 
de agosto de 1913, manifestando, 
que se dirigía a América y en cuyo 
expediente se ha dictado auto con 
fecha 10 de febrero de 1936, de-
clamando la ausencia -dfel mismo y 
que se publiqüe tal declaración 
mediante edictos, que se inserta-
rán en el BOLETIN OFICIAL DEL 
ESTADO, "Boletín Oficial de la 
Provincia" y fijación en el punto 
de su última residencia, llamán-
dole asi como a los que se crean 
con derecho a la administración 
de sus bienes, si aquél no se pre-
sentare; se hace constar que este 
'es el segundo edicto que se pubH-
ca, habiendo tenido lugar la pu-
blicación d£l primero en la "Ga-
ceta de Madrid", ritim. 59, y. 
letín Oficial de la Provincia";, 
rhero 46, del año de 1936, y'j 
una vez transcurran los 
determina el artículo 2.()34 ¡,1 
Ley die Enjuiciamiento Civil,! 
dará cuenta para resolver lo» 
cedente, ínterin trainseurra el i 
zo, se ha nombrado admin 
de tales bienes a citado solici 
don Eliseo Alonso, con las olli 
clones y deberes de Ley. 
Dado -^n Lerma a 15 d® ocM 
de 1938.—III Año Triunfal-j 
Juez Municipal, Miguel 
P. S. M., Corentino Góm«z, 
?OLA DE LENA 
E d i c t o ' 
Er virtud de -lo dispuesto p o t l 
señor Juez de Primera Instai 
de este partido, en providenciaí 
día de hoy, dictada en los aute| 
juicio declarativo de mayor'( 
tía, seguidos bajo mi actuaciónij 
don Antonio Fernández Cae! 
que se viene auxiliando conel^  
nefiíio de pobreza, por senis 
firme, contra Eustaquio GoBzálfi| 
González, en súplica de que i 
.sea condenado a indemnizail 
aquél los daños y perjuicios qttj 
ha ocasionado con motivo de a 
paro de arma de fuego, quelel| 
el día 2 de septiembre de 1923, t 
sándole una herida penetrante^  
la región antero-inferior delí 
sin salida, cuyo proyectil quídói] 
jado en la región escapularí' 
cha, se emplaza por segunda Í 
última al indicado demandado,^  
Eustaquio González y Gonzate] 
ciño que fué de Parana, en( 
provincia, actualmente ausente,! 
ignorado paradero, para que deil 
del nuevo plazo de cinco días r 
prorroga-bles, que al efecto sel 
conceden, comparezca en losaltl 
dos autos, personándose en ttj 
previniéndole tiene a su dispw" 
en la Secretaría de este J® 
las oportunas copias simples! 
demanda y de los documentos f 
la misma producidos, y 
el mismo perjuicio que se 
el emplazamiento en su pí^ o 
1- para que sirva de eni 
miento al referido demandaa» 
Eustaquio González y GonzaJej 
expide el presente , 
ción en el BOLETIN OFICIAi' 
ESTADO. 
Pola- de Lena, 6 de enero 
de 1-1 
roía- ae i^iia, « 
II Año Tr iunfal . -Ei SecretónO| 
dicial P. H.. Enrique Hev.ia 
